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já existem estufas, anui • de evitar que pelo
interior se propague a epidemia que grassa
actualmente nesta capital, que, a vista das
razões expostas pelo director geral do Insti-
tuto •'Sanitario Federal no officio que, em
cópia se romette, não é poasivel adoptar a
medida indicada.

—Solicitou-so ao govs .rnador do estado do
Rio Grande do Norte O aos presidentes dos da
Para,hyba e do Espirito Santo providenciem
afina de que, conforme requaiitou este minis-
tordo ema avisos de C) do março c 5 de agosto
do anuo proximo passado o 12 de janeiro ul-
timo, sejam remettidoa á secretaria de estado',
exemplares, em triplicata, dos regulamentos
em vigor, relativos ao serviço de hygieno
terrestre, bojo a cargo dos estados. -

--s--
• - Requerimento despaáado

Dr. Carlos Antonio de Paula Cos-ta,presidente
da sociedade) de h ygieno do lirazil,c outros me-
dicos residentes nos districtos da Logoae Cavala
pedindo a installação de hospitaes do isela-
mento naquellas loCalidades . —Não lia que de-
ferir. O hospital de S. Sebastião, com os pa-
viihõe,s alli ha pouco construidos, e a enibr-
maria installada - em uni edificio adjacente,
cedido - provisoriam.mte pula. Companhia do
Tecidos S. Lazaro, bom como o hospital de
Nossa Senhora do Soccorro,, tonteia cedido
temporariamente pela provedoria da Santa
CaSa. d Misericordia, são a:IML:lentes para o
tratamento dos enfermos desta : cidade, dm-

, ranta-a, actual pira-se opidemica.
• Accresce que já fricciona cora a necessaria
rsguladdade o hospital maritimo de Santa

Jurujuba, destiaado-a receber os
doentes' procedentes das- embarcações surtas-
no porto; e, portanto, não se veriticarã • a, al-
'legada aagglomeração enfermos nuquello
estabeleeimento.

Por outro lado, approxima se a estação in-
vernosa oa'a visivel o deolinio da epidemia, o •
que torna inutil a installação Solicitada.—
Cassiano do Nascimento.

1iir ,L: Is3ria da_ Imstr:::;1..3 	 •
Por portaria de 29 do corrente, foram con-

eedidoa' ao bacharel - Manoel José da Lapa
'pratico :ao, lente de historia do Brazil,do Curai
a onexo á Faculdade do Direito de S. Paulo,
Seis meses de licença com ordenado, 11 :1 forma
da lei, para tratar d3 sua - saude.

Expediente do 23 dc 5;tarço.do1,V1

• - •
	

• ÈSTADOS UNII50S DO  BIZAZIL
e•

ACTOS'  DO PODER EXECUTIVO

rTinisterio da Guerra

Por decreto de 22 do corrente foi concedida
graaduação do posto ee - capitão, ao tenente

do corpo. de estado-maior de I s classe João
José de Campos Curado.

Por decretos de 29 do corrente foram tran-
sferidos:

Para a 2 bateria do 2 s regimento de arti-
lharia, o capitão do estado-maior da mesma
rarma José do Assis Brazil ;

Para o 4°. esquadrão do 8° regimento de caa
vallariam capitão do 10 1 Henrique de Oliveira
-Bezerra, e para o 3° esquadrão do 10° regi-
mento o capitão do 8° Agnello Pinto de Sá

. Ribas.o,
• Por decretos Co 30 do corrento

N. libram transferidos :	 •
Para o corpo de estado-maior de artilharia

o capitão-ajudante do 3' batalhão de artilha-
ria R4inundo Arthur de Vasconcellos e da-

- quelle corpo para esto batalhão, Como aju-
dante, o capitão Leopoldo Augusto Duarte
Nunes

,Para o 8' batalhão de -infantaria, o major
dó 37 ,, batalhão Alfredo Tavora e daquelle
para . cato lattalhão o major Oleg:Ido Antonio
do Sampaio;
• Para 03° esquadrão do ,14 1 regimento de
cavalaria, o capitão co 12° da mesma arma
João Thoma-z de Cantmaria, e daquelle para
este o capitão JoãoLudgero dos Santos Aguiar
Cony, para o 3) esquadrão;

Para a 2 . classe do exercito, do accordo
com a resolução de 22 de setembro de la92, o
.tenente do 4' regimento de cavallaria Aris-
tides Augusto Villaos Boas e-o alferes do 8° re-
gimento da mesma arma Galdino Alvea Pra-

, gana.
Foi mandada, considerar (som data da Gdo

corrente, e por actos do bravura .paatiaados,
no cerdo da c1dad o da Lapa, a oMoção ao
posto de capitão do tenooto • Candido Dulcidio
Pereira, recusada por. docseto de O:tamboril
do corrente. •

SECRETARIAS DE ESTADO

'O

Por portarias do 30 da corronte:

Prorogou-se por Ires mezes, sem venci-
mentos, a licença ultimamente concedida, ao
medico da Casa de Rateação desta Capital,
Dr. Julio Nolasco Buarque de Gusmão; para
tratar de sua smide

Concederam-se , selo mares de licença, som
vencimentos • ao capitão do G" batalhão da
guarda nacional dacomaroa do Parto Alegre,
no estado do Rio Grande do Sal, Ricardo Te-
ckman, para trata." da magoo:os do sou inter-
esse.	 •

Directoria da 0ntabilidade

Expediente do 23 dc março de 1891
Solicitou-áe cio Ministerio ' da Fazenda a ex-

pedição de ordem para que:-
Sejam pagas as contas:
De 1S0$ do concerto e empalhação de ca-

deiras e •baficos da Bibliotheca Nacional
De 915:3, de pastas e caixas de papelão for-

necidas em fevereiro findo á secretaria deste
ministerio para a guarda do documentos

Seja indemnisada a Imprensa Nacional da
quantia de gnmo, proveniente do publicaçõe,s
feitas para-a' FaeuIdade de Medicina da Bahia
nos mezes de agosto o setembro do anuo pas-
sado

Se continue a pagar no Thesouro Federal,
durante o actual exercicio,o ordenado do juiz
de direito em disponibilidade Manoel Armindo
Cordeiro Guaraná,.

— Cominunicou-se ao mesmo ministerio,
para os fins,. convenientes, que, tendo sido
promovido por decreto- de 17 de março cr=
rente ao posto de tenente da 2° companhia do
corpo de bombeiros o alferes Luiz Francisco
de Miranda, coadjuvante interino da 4s com-
panhia, foi designado para substittsil-o nesse
logar o alferes da IlleS1P>a. -companhia Fran-
cisco do Paula Costa..---

-- Autorisou-se o engenheiro Henrique José
Alvares da Fonseca a raspando.' ato é somma
de -11:700$ com as obras mais urgentes do que
carece o edificio do Internato ao Oyinnasio
Nacional, de conformidade com o orçamento
que acompanhou o seu officiO de 20 de - feve-
reiro ultimo, escoptuticlas , • por isso,. as indi-
cadas sob na 3, 4 . e 5,- na importancia
14:300$000.

Director-ia Co InVirior
1;:çpcdinte	 30 de março de 139;1

Aceusou-se o recebimento do °filado de 29
jmiciro ultimo, em que o tenente-coronel

Antonio Geraldo -de Souza . Aguiar, communi-
condo as providencias tomadas afim de act-tr-
vai% a execução das obra a para a constandooão,
que dirige, do um lazareto no estado do Per-
nambuco, presta outroo esclarecimentos sobre

aasumpto ;• e declarou-se-lhe que, antes de
fundada a colonia penal que se torna ilidia-
pensavel, não po de o governo p203eiel ir do
presidia de Fernando de Noronha ; e, ; assim,
por aviar) de 23 do corrente m sz solicitou-oh
ao ininisterioda guerra a expedição tio orem
no sentido de se augmentar o destacamento
em sorviçoam dito presidio, visto ser insufl ei-
ciente, nas ao,t-uaes . circurastanciaa a forca do
linha alli destacada.	 •	 Declarou-se

cammoni -caosse	 Diaaraeria de jlistica • Ao • govecria • lor do cotado do Aniazon t 3, em
resposta	 officio n. 1, do 16 de fevereiroque, foegundo participou o director Geral da ultimo, t.er sido nomeado o • Lf. Plaoido Ser-Assistoncia Modico-los.al de • Alienado:s. , em •of- rano Pinto do Andrade, cominis.,:ario fiscal

ficio f'o 26 do corrente mor, faneco:a no Iloa- do governo federal, affin de, prestar infor-plolo Nscional; no dia anterior, a indigente inaasees sobre os programinas de ensino c nasaloVirginia Marea :Pinheiro, para alll transfe- -ria a	 virtmele 00 axi .50	 00 abt, I1	 s'Mrque são exacutadiss no Cymmrsio
1892 nous°, para ,que a este estabelecimento sejam

AO ;alinisteriO da Fazenda que 0,Dr. Nuno concedidas as v""I'lge"s de que g°s" °
servirAlvares Rodrigues 13aena deixoudo, nasio Nacional o de que tratam os arta.43I do

cm	
- . 

	 dii decreto ri. 1232 H, _dc 2 do janeiro 113 1801 ecommissão, o logar de medico auxi:i:ir
da paragrapho unico, do de n. 931, deis' de •1azaretro	 Grande,por -ter sido nomeado '

para o do delegado de policia da 16 1 eirenm- novemboo de 190.—Deuao conhecimento rio
scripção urbana, cujo- exercido assumiu a 221 Puleall6*
deste mez.	 —Ao director da Faculdade de Medicina do

—Ucclarou-i--U ao presidente do astado. do Rio do Janeiro, em•additamsnto ao aviso de
Rio do Janeiro; orla na posta ao officio de 15- i 21 do fevereiro proximo findo que ocontrato' o •celebradO com o cidadão Armando do Araujodo corremte, ne ,•eplal o preAdente	 Camaral deve ser considerado em prorogação do an-Municipal da Parahybo. do Sul, pode que. pas- tenor, isto é, dci 1 de janeiro ultimo emsa,geiros o cargaS Sejam sujeitos ' a dgoroaa
desinfecção na estação de Entre-Rios, onde doa-iate.
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—Ao director interino da Faculdade de Di-
reito do Recife, que ficam adiados para o dia
1 de maio proximo os exames da mesma fa-
culdade, devendo as aulas começar no dia 15
do dito mez.

— Autorisou-se o director da Escola Nacio-
nal:de Bailas Artes a mandar restaurar e col-
locar na galeria daquelle estabelecimento o
quadro do pintor Eduardo de Martino, re pre-
sentando o porto de Montevidèo, offerecido
pelo Ministerio da Industria, ao qual agra-
deceu-se a offerta.

Dia 29
Solicitaram-se provijenclas da Prefeitura

do District° Federal afim de que, a Directoria
do llygione e Assistencia Publica, mande pro-
ceder a rigor t so exame no Instituto dos Sur-
dos Mudos, onde deu-se um obito de febre
ainarella.— Communicou-se ao director do
instituto.

1Zeperirnento despachado

°atavio Alves Barroso e Alvaro Alves Bar-
roso.— Não ha que deferir. Os requerentes,
que declaram-se . estudantes desta capital,
pilem prestar exame perante o Gyinnasio
Naciona.1, na época proxinia.

Ministerio da Fazenda

Requeriútentos despachados

Domingos da Silva Santos e outro, pedindo
melhoria de vencimentos.—Aguarde oppor-
t unelade.

Desembargador Antonio de Souza Martins,
pedindo para ser impresso na Imprensa Na-
cional, mediante desconto em seus venci-
mentos, um trabalho de sua lavra sobre a
()rpm isação j i ciar ia	 - Brasil . —Deferido.

'Ran d olpho Olegario de Figueiredo, pedindo
conjuntamente a sua reintegração e aposen-
tadoria no legar de 1 0 escripturario da Al-
eindega, da Corumbá.—Indeferida.

Antero Coelho Ferreira Pacheco, 3° escri-
pairari° da Alfan•lega do Pará, removido do
( argo do 3° escripturario da Alfandega de
Porto Alegre, pedindo prorogação por 93 dias
do prazo que lhe foi marcado para seguir seu
destino.—Prorogo por 60 dias.

C. F. Killer & Comp., recorrendo do des-
pacho da Alfandega da Bahia negando-lhes
restituição de direitos pagos por uma caixa
contendo casimira lã de eingela.—Aguarde
solução por decreto.

—
CONSELHO DA, FAZENDA.

2I— Acta da sessao de 19 de riceeço de 1804

Aos 19 dias do mez de março de 1894, re-
tiniu-se o conselho da fazenda, sob a presi-
dencia do Sr. Dr. Felisbello Firmo de Oliveira
Freire, ministro da fazenda, achando-se pre-
sentes os Srs. presidente do Tribunal de Con-
tas, Dr. Manoel Francisco Correia, e dire-
ctores do contencioso do Thesouro Federal
Dr. Democrito Cavalcanti de Albuquerque,
das rendas publicas, bacharel Francisco José
da Rocha, e interino da contabilidade, Hen-
rique Pereira de Azevedo.

Lida e a,pprovada a acta da sessão anterior,
o conselho resolveu

Dar provimento ao recurso interposto por
Moura Filhos & Comp., da decisão da inspe-
ctoria da Alfandega do Maranhão, de 13 de
julho de 1893, que mandou classificar de
e-. batista de algodão —, para pagar a taxa de
2e500 por kilogramma, na ferma do art. 489
da tarifa em vigor, o tecido contido em tuna
coixa sabmettida a despacho pelos recor-
rentes, em 4 de julho do mesmo armo, cano
— morim de algodão tinto no especificada—,
sujeito á de 2$ do citaJo artigo.

Negar previmento aos recursos inter-
postos:

Por Dias da Rocha & Comp., das decisões
da Inspectoria da Alfandega do Ceara, data-
das de 23 e 28 de novembro ultimo, man-
dando classificar de —legumes eal conserva,

•

de qualquer quantidade e de qualquer modo
preparada—, para pagar a taxa de 400 reis,
por kilogramma, do art. 99 da tarifa em
vigor, a mercadoria contida em cinco caixas
que submetteram a despacho em 5 de setem-
bro do anno proximo passado, como contendo
— legumes frescos em salmoura, de qualquer
quantidade, não classificados —, sujeitos á, de
80 reis, da l a parte do mencionado art,go,
impondo-lhas, outrosim, a multa de 2 0/, pela
diferença' de q saudade, e a de direitos em
dobro, na importancia, de 102$, pelo acere-
scitno de 85 kilogrammas, verificados na con-
ferencia das alludidas caixas;

Pela Companhia Lloyd Brazileiro, do des-
pacho da Recebedoria desta capital, de 6 de
junho ultimo hnnondoehe multas, na impor-
tancia de 4:0,4080, por haver requerido
fera do prazo marcado no art. 34 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 7051 de 18
de entube.° de 1878, a transferencia para seu
nome, de diversos predios que constituem os
trapiches, eitos na rua da Saude, por ella
adquiridos;

Por Mona St Comp., do despacho do dele-
gado fiscal do Ministerio da Fazenda no estado
do Rio Grande do Sul, datado de 6 do junho
de 1892, confirmando a sentença da inspe-
ctoria da Alfand6ga de Porto Alegre, que
julgou procedente a apprehensão feita na
noute de 9 de abril do elite anuo, em acto de
busca. effectuada pelo comman dante da força
dos guardas da mesma alfandega, a bordo do
vapor Teutonia, da companhia fluvial, de dez
caixas com meias do algodão e outras mer-
cadorias embarcadas na estação da Colonia, da
Estrada do Ferro de Porto Alegre a Uru-
guayana, no municipio de Sant*Anna
Bocca do Monte, com destino (equella ci-
dade.

—Não tomar conhecimento, per estar per-
empto, do recurso interposto por Joaquim Julio
Corrêa, do acto da alfandega do Maranhão de
2 de outubro de 1893 que lhe impoz a multa
de direitos em dobro, - na importancia de
73$920, pelo accrescimo do 11 kilogrammas
de camisas singelas de lã pura, veeificado na
conferencia de uma caixa submet tida a des-
pacho em 9 de setembro daquelle armo.

F inal mente, sobre o recurso interposto pela
Companhia Campineira, de liluminaeão a Gaz,
da decisão da Inspectoria da Alfandega da ci-
dade de Santos, de 26 de maio Ultimo, ne-
gando a 'jun & Comp. a restituição dos di-
reitos do consumo que pagaram, em 22 de
março, 30 de junho e 16 de setembro de 1892,
por 500 kilogrammas de chumbo em barra,
1:50 registros para gaz e 2.670 tubos de
ferro, sob a allegação de que os referidos ne-
gociantes haviam funceionado como repre-
sentantes da recorrente no despacho das
(etas mercadorias, que se achavam compre-
hendidas entro os materiaes mandados des-
pachar, livres de direitos de consumo, pela
portaria da Directoria Geral das Rendas Pu-
blicas do Thesouro Federal, n. 53 de 6 de
outubro daquelle anno, deu o conselho o se-
guinte despacho.—Indeforido, porque, alem
de perempta, a reclamação da - companhia
versa sobre direitos pagos por unia firma
commercial, á qual foram transferidas
mercadorias por endosso.

Ministerio da Marinha
Rrguerimentos despachados

Dia 3) do toar,:o de ISM
Camelo Antonio do Naseimento.—Apre-

eento a caderneta na Contadoria da Marinha
para ser attendido.

Henri Rogas Son g & Comp.— Aguardo
chegada dos machinismos, o, depois de pagos
os despachos, compareçe nesta secretaria.

Ministerio da Guerra

Repe?iente de 27 de '5'0 de 1804

Ao Si'. ministro da fazenda:
Tra,nsmittindo o requerimento O Mais pa-

peis em que o escrevente do 2 classe do Ar-
senal de Guerra desta capital José Fernandes
Machado pede que se leve em conta do sello

Março (1.894),
	 ••,

de sua nomeação para este legar o que pagou
quando praticante da Estrada de Vero') Cen-
tral do Bra.zil, afim de que se digne de habi-
litar este min isterio com a sua informação
acerca de tal pretenção ;

Solicitando providencias afim de que seja
paga á Socidtd Anonynte dtt Ga: de Rio de Ja-
neiro a quantia de 659$348, proveniente de
gaz consumido no hospital militar provisorio
do Andarahy durante o 4° trimestre de 1893.

— Ao director do Arsenal de Guerra da
capital, determinando que providencie para
que, conforme pede o chefe de policia em offi-
cio n. 3.111, de 24 do corrente, sejam remo-
vidas do porto denominado Coroa Grande,
em elauae estado do Rio de Janeiro, para esta
capital seis embarcações que ah i existem e que
foram tomadas aos revoltosos, devendo o en-
carregado dessa remoção entender-se naquella
localidade com Augusto Camillo Vieira.

— A' Repartição de Ajudante Goneral :
Transferindo para o 16° batalhão de linfan-

tarja o tenente do 26° Izidro de Souza Figuei-
redo; para o 26" o tenente do 16 0 Manoel Neco
Visgueiro ; para o 170 o tenelite do 38° João
Alfredo Barbosa Lima ; para o 38° o tenente
do 17° da mesma arma Carlos Peekolt ; para
o 2) regimento de artilharia os l es tenentes
Marcos Pra dei de Azambuja e Sala.thiel de
Queiroz, este do 1 0 batalhão de engenharia', I)
aquelle do 6° regimento de artilharia ;

Concedendo as seguintes licenças :
De um mez ao tenente-coronel do corpo de

estado-malor de artilharia José Colidido dos
Reis Montenegro, em prorogaçá,o da com quease acha para tratamento de sande;

Ao paizano Jayme Muricy para, no:cor-
rente anno, se matricular na Escola MINO
desta capital, si houver vaga e satisfizer as
exigencias regulamentares.—Communicou-se
ao commandante da escola;

Mandando:
Elogiar em ordem do dia dessa repartição

o pessoal do 100 batalhão de infantaria da
guarda nacional desta capital .polos notaveis
serviços que prestou o mesmo batalhão
durante o tempo em que esteve na fabrica de
polvora. da Estreita, e principalmente o major
José Pereira Carneiro, o capitão Carlos da
Silva Gusmão e os tenentes Miguel Joaquim
Ribeiro e Antonio José Vieira Ferraz, pelo
modo por que se distinguiram nas diversas
commissões especiaes de que foram encarre-
gados pelo director daquella, fabrica ;

Contar corno tempo do serviço ao 1 0 sar-
gento do 230 batalhão de infantaria Francisco
Wanderley Vieira da Cunha o penedo decor-
rido de 17 de setembro de 1887 a 1 de outubro
de 1891, em que esteve no exercito;

Servir na força que se acha a bordo do cru-
zador Nitheroy o alferes em commissão,
addido á Escola Militar desta capital, Fran-
cisco Eutychio Gal vão de Freitas.—Communi-
cou-se ao commandante da escola.

Dia 28

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
providencias, afim de que sejam pagas as se-
guintes contas

A Barbosa & Comp., na importancia de
380e • a Domingos Fontes & Comp, na do
5:C00:'i ; a Emilio de Barros 4.4c Comp., na de
5:820$; a Fonseca. Corrêa & Comp., na de
991$ ; a Guilherme Candido Pinheiro, na de
300$ ; á Invencivel, companhia manufactu-
reira de calçado, na de 18:440$; a José Ignacio
Coelho, na de 2:7635; a Loureiro Ferreira,
Moura er Comp , na de 470$ ; . a Oliveira Fi-
gueiredo & Gomp, , da 70C; a Pinto ce: Ma-
dureira, na do 210$; a Vicente .da Cunha
Guimarães, na de 2:025$, e a Vieira de Car-
vailio, Filho & Torres, na de 10:185i824, pro-
venientes de artigos fornecidos á Intendencia
da Guerra no corrente exercido;

Ao Lloyd Brasileiro, na importancia de
1:124$80e, de transporte de volumes efectuado
durante o exercido de 1893, por conta deste

I

ministerio.
— A' Repartição de Quartel-mestre Ge-

neral, determinando que ee expeça ordem ao
commaneante do 3° distillet militar para que

, proceda as diligencias nes; -.SS9,21 71.8 afim c.a ser4 restituido a este ministerio o protirio nacio-
•	 •

•	 • •

•
	 •	

•
I FIM 119.0. IMMINIINIIMIff lielwee



saes, de um predio do sua propriedade desti-
nado a servir de quartel do mesmo destaca-
mento ;	 - -

As propostos que -faz o director-geral do
obras militares do major do corpo de enge-
nheiros João 'Pereira Maciel Sobrinho para
servir na repartição a seu cargo, durante* o
tempo em que os officiaes ahi empregados és-
tiverem distrahidos em outras funeçoes, e do
tenente do corpo do estado-maior de l a claase
Euelides Rodrigues da Cunha para auxiliar a
Directoria de . , Obras Militares no estado de
Minas Geraes.—Communicou se ao director-
geral de obras militares.	 •

Mandando declarar ao commandante da
divisão cm operações na cidade de Nitheroy,
estado do Rio - de Janeiro, que é permittidoi
Wilson Sons St Comp., lirntt,d, mandar, - por
via da mesma cidade, os generos necessarios
á alimentação dos 30 homens que na ilha da
Conceição teem sob a sua guarda o deposito
do carvão e as oficinas ahi existentes.—Com-
murilcou-se ao capitão do porto do Rio de
Janeiro.

Requariment 9 deváchado

João Duarte Nunes. — Só sara attendido
entrando em concurso.

10^ districto
Arassually (I", 2,, o	 secção):
Nossa Senhora" da Penha do França.
Bom- Jesus do Pontal (5° secção).

it. districto
Paracata (3 , , 4, e 6' secçõds).
Areado de Patos (10 , e ll a secçõcs).
S. João da Ponte.
Santa Rita dos Patos (9 t secção).;
S. José do Gurutuba..

12' districto
Santa Rita do Rio Claro (5" secção).

ESTADO DA DAMA.

20 diserta°
Curralinho (1 1 , 3 4 e 5, secções).
Boin „Jardim (I" secça0).

districto
Nova lioipeba (1' secção).
Satarem (31 secção).
Fazenda Velha (4" secção).
Santa Ignez.

40 districto
S. Roque do Taquary (4 a secção).
Serra Preta (l a e 2' secções).

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Para conhecimento dos interessados, serão
mencionadas no Diario 01ficial as actos rece-
bidas diariamente sobre a eleição a que se
procedeu no dia 1 de março do corrente anno
para deputados federacs á segunda legisla-
tura.	 *
(Cont:nua,1:)	 n. 55 Si erEario Oilhia1 5o27 do :na rr:n)

DIA 26 . DE MARÇO DE 1894
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

1' dis!ricto
Ni theróy - (2a secção).

• 2 0 diztricto
Campos (I" 02' secções do 4" districto).
Cainpos (1" secção do 3 , districto).
Campos (1 a , 2a e 3, secçõas'do 12" districto).
Cachoeira do alurialié (l a Secção d.o 9° dia,

tricto).
S. Salvador do- Campos . (4'` secção do 2" dis-

triato).
Vermelha (2" secção do 3° districto).
Morro do Cõeo (l a secção).-

;.40 dista:c.ta
Vassouras (4' sec:ão).
Sant'Anna.

ESTADO DE S. PAULO

4° districto
RiLeirão Vermelho (3 , secção).

districto
Jaboticabal (21 secçãO).

ESTADO DE MINAS GER:1.ES

/1. districto
S. Domingos. a
Vermelho Novo.

20 Cl:seriei°

La.góa, Dourada (7° secção).
districto

Corrego (2' secção). -
S. Jose do Tolelo ( 1 0 e 2" secçães).

.01 districto
:S. Sebastião do' Arcado.•
Santa Isabel (6aaecaão).

distr:-cto
Dores do Indaiaa
S. Sebastião da Serra do Salitre (5, secção).

d:stricto
Pão Grosso.

dinricio
Itab'ra (8' secção).
Carmo (70 sec0:2)•
Rio Manso.

50 districto..
Villa do Tucano (1", 2", 3' e 4" secaões)..._
Jag,uarary (4 , secção).
Villa do Barracão (I" e 2' secções).

(7.) districto
Brejo Grande (ii, 2" e 3" secções).
S. João do Para?utaSSU (2 a o 4' , secções).
Angicos (50 sução). .
Conquista (3' secção).
Carahybas (4" secção).
Batuque (2a secção). -
Poções (2° sacção).

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Aracatiba (3 a secção).
_Castello (3) sução).
Alronso Claudio (2' o3' secções).
Conceição do Castello (5) secção).
Alegre (1 a , 2' e - 3 ,- s.caões).

Thereza (l a secção).
Itapemiritn (l a socção).
'Santa Leopoldina (2' secção).
Tres Barras (3 , secção)
Cachoeiro ila Itapemirim (li e*2' secções),
Anchieta	 secção). .
Porta do Cachoeira (4 , secção).
S. João 'Baptista de PetrOpolis 	 secção).

DIA 27
• ESTADO DO RIO DE JANEIRO

/o districto
Saquaroma (51 secção).

40 districto
Nossa Senhora da Conceição de Vassouras

(5' secção).
. ,	 districto

Villa do Rio Claro (3' secção).
• * ESTADO DE S. rAtmo

3° distrido
Bocaina (1", 2", 3 1 o 4 1 SOn.íeS).

ESTADO DE MINAS GERA.ES

3' districio
Dores da Victoria (O' secção).

5° distrido
Cambully (4' secção).

discricia•
S. Gonçalo de Sapucalty (l a e 21 secções).-

70 (fistricta
Dores da Boa Esperança (5 , secção).

	

10" districto	 .
Santo - Antonio da Columna.

DIA 28
DITRICTO FEDER kr:

:P districto
Gloria (7a secção).
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nal situado ao largo doa Anatos, na Capital
do Estado Ua, Bahia eque se acha servindo de
resideneia do ex-director do Passeio Publico,
visto informar o mesmo commandante de
diátricto; nos papeia que se enviam, ser o
dito predio pertencente ao Ministario
Guerra.

—Ao commando superior interino da guar-
da nadonal da Capital Federal

Remettendo os papeis relativos aos soldados
do batalhãopatriotico Francisco Glicerio Ge -
raleio Maria de Jesus, Bento da Silva Rama-
lho e Francisco do Souza Siqueira, que,
segundo se verifica dos mesmos papeis, das-
appareceram daquele batalhão, constando
estarem servindo o primeira no 6 4, batalhão

ade infantaria e os dons ulthnos no 2° regi-
- mento de cavalaria da guarda nacional desta
capital, afim de que, verificado este ultimo
caso, paovidencie de modo a ser a Fazenda Na-
cional andemnisada da impartancia do farda-
mento a elles fornecido, da qual trata a carta
que acompanha os referidos papeis ; • •

Declarando, para os fins convenientes, que
a partir do 1 . de abril vindouro os estados
maiores desse cominando e das brigadas e os
officiaes dos corpos da guarda nacional sob
seu commando que se acham ao serviço deste
ministerio deverão ser reduzidos ao numero
marcado no decreto n. 1121, do 5 de dezem
bró de 1890. — Expediu-se aviso identico
commando superior -da guarda nacional da,
comarca de Nitheroy e comnaunicou-se
encarregado do expediente da Repartição de
Ajudante-General.

— A' Repartição de Ajudante Genearal:
DisiSensando do serviço do exercito os offi-

ciaes da guarda nacional desta capital, ama-
nuenses da Directoria Geral de Instrucção
Affonso do Tavora, Ernillo Guedes Castrioto
Guimarães e la,ymundo Pereira Caldas, este
destacado na c'dade de Nitheroy o os outros
nesta cidade, conforme pede o Ministerio
Justiça e Negados Interiores em aviso n. 251,
de 29 do corrente. — Communicou-se

i mesmo ministerio.
• Determinando que providencie-se para que,
conformo pede o inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro,em oficio n. 171,de 26 do cor-
rente, não seja embaraçado o serviço de con-
ferencias da mesma alfandega nas mercado-
rias despachadas sobre agua, serviço que é
feito na Ponte Auxiliar, no largo da Prainha.
—Communicou-se ao mesmo inspector.

Concedendo as seguinteslicenaas :
Da tres mezes, para tratar do sua saude

nesta capital, ao soldado do batalhão operario
Augusto de Oliveira e Souza;

De 10 dias ao capitão do 15° batalhão de
infantaria Evaristo Baptista da Cruz e Souza,
oara tratar de sua sande no estado da Para-
hyba, do Norte para onde se manda dar pas-
sagem, de cuja importancia in •lemnisara os
,ofres publicos por descontos mensaes
quinta parte do respectivo soldo;

AOS paizano3 Alberto Bamnont de Abreu e
Raul Xavier para, no corrente anno, se ma-
ricularem na Escola Militar desta capital, si

houver vagas e satisfizerem as exigencias
•egulaanenta.res,devendo ambos assentar praça
reviamente e ficar desde logo á disposição do

commandante da escola.—Communicou-se ao
mesmo commandante;

Classificando no 370 batalhão de infantaria
o tenente Luiz Ferreira, Soares e no 12° da
mesma arma o tenente Joaquim Vieira da
'Uva, promovidos a este postopor decreto do
21 do corrente;

Transferindo para o 9' batalhão de infan-
aria, no qual se acha addido, o tenente do
,I 0 da mesma arma João Camilo da Silva
'eixas;

Approvando:
O contracto, cujo termo, por cópia, acán-

oanhou, o oficio n. 659, de 26 do :fevereiro
tabu°, dirigido pelo commandante do G°
.rieto militar á Contadoria Geral da Guerra,
.elebrado pelo com man el ante do descata.monto
lo 2.9) batalhão de 5,111n-daria estacionado em
'anta Victoria do 'Palmar, estalo do Rio
lrande do Std, com D. Flora Rodrigues Ven-
ura para o aluguel, peão paeço de 50$ meu-

.
•

• •
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2° districto
S. José (I° seeção).
Sant'Anna	 secçã'o).

33 districto
Campo Grande (2° senão).

ESTADO DE MINAS GERAES

districto
Manhuassú (2 secção).

7^ districto

S. José do Canastrão.
. Dores da Boa Esperança (21 Cação).

•8° districto'

Lapa (1 2 e uniu secção).
• 9" districto

S. Francisco de Assis do Parauna.
ESTADO DA, DAMA

2" districto
Conceição do Almeida ( I . , 2' o 3 secções).

3° clistricto
Tartaruga (7' secção).
Cannaleieiras (1", 4" é 5" Eecc,tõ es) ,

6° districto

Umburanas ( 1 , , 2' e 5' secções).
Bôa.-Viagem (3" secção).
Caculé (7" e 81 see0e3).
S. Sebastião , doRio das Palmeiras

secção).
Almas (4" 2" e 9 1 eocções).
Monte-Alto (1 a , 21 3', 4" e 5" secções).
Furados (3°. secção).
Duas Barras (61 secção).
Caetité (31 secção).
Bonito (12a e 13' see,(;:ões).
Rio Antonio (9 1 secção).
Lagôa Real (4a sução).
Arraial Gentio (4" secção).

ESTADO DE PERNAMBUCO

3' districto
Bonito (3' secção).

5" districto
Gamelleira (4" secção).

ESTADO DO PARÀ

1° districto
Belém (4° seeeão).

2" disfricio
Chaves (3' secção).
Breves (7" seeeão).

MATT() GROSSO

Sant'Anna doParanabyta(l a ,3a e 4'secç5es).
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Victoria (1' seceão).
ESTADO DA PARAIITBA DO NORTE

Cuité (3 , , 4, c 5' secções).
ESTADO DO CEARA

1" districto
Guajuba (4' secção).
Pacatuba ( 1 . e 3" secções).
Canafistula (40 secção). -
Redempção (2' secção).
Trahiry (1" secção).

23 distric:o
ICÓ (1 1 , 21 , 3' e 4' secções).

3° dis t ricto
Ca!o Prado (4' secção),

ESTADO DAS ALAGÓAS

14 &ar:cio
Arrasto (3 , secção).
Porta Calvo ( 21 secção).

DIA 29

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

1° districto
apivary (4" secção).
Cesario Alvim (33 secção).

•
IDIAR/0 01MTOIAL

2^ districto	 .

Campos (1" seco do 7' districto).
ESTADO DE MIAM GERAES

50 districto
Passa Quatro ( 1 a , 2a , 3a e 4" secções)
S. José do Parais° (1° secção).

districto
Dores do Santa Juliana (8' o 9' secções).

11" (Estria°
Paraentú (2" e 51 secções).

12" dtricIo

Bagagem (.3" secção).
Santa Rita dos Barre1ros

ESTADO DO PARA

1° districto

Ponta de Pedras (l a secção).
Muaná (I a, secção).

20 districto

Gurupá (1 , e 2a secções).
Prainha (l a secção).

ESTADO DO MARANHÃO

1' districto

S. Luiz (22 , 4', 7' e 10 .. secções).
Apostolo de S. Mathias (I" e 2. , secções).
S. Bento dos Perigos (1", V, 3', 4" e 51 sec-

ções):
S. João de Cortes (3° secção).

20 districto
Coroatá (1', 2' e 3' seeetles).
Con (1° SOCÇãO).

ESTADO DAS AT,Ani,As

1° clistricto
Viçosa (1', 2', 3", 4°, 5", 6", 7" e 81 sec-

ções).
União (1", 2", 3° o 4" secções).
S. Luiz do Quitunde (1 a e 2" secções).
Camaragibe (1 a , 2a, 3', 41 e 5a secções).
Marogogy ( I . , 2." e 42 secções),
Santa Luzia do Norte ( 1 a secção).
Maceió (4° secção).

2° distriao
Sant'Anna do Ipanema (I", 2" e 4" secções).
Vietoria (1", 2", 3' e 4" secções).
Triumpho (I", 2" e 3' secções).
Collegio (1" e 2a secções).
Coruripe (1", 2" e 3, secções).
Paulo Affonso (2" o 3" secções).
Matta Grande (1" sução).
Poço do Boi (1" secç'' o).
Piranhas (1° secção).
S. Miguel ( 1 ,, secção).
Piassabussú
Entre Montes (2" secção),
Limoeiro (3' secção).

Eneaeo
districto

Capital (5" e25° secções).
2^ ditrict°

S. Felix (3' secção).
S. Tbiago de Igua,pe (8' e 9" secções).
Conceição da Feira (5 a e 6° secções).
Outeiro Redondo (8" secção).
S. Pedro do Rio Fundo (2" secção).
Sant'Anna, de Arg,uim.
Cachoeira (42 secção).

30 clistricto
Villa de Santa Cruz ( 1 a e 2" sceeões).
Itaparica (1", 2', 31 e 51 secal-ies).
Aleobaça .(1 e 21 secções).
Cannaviewas (2" e 3' secções).
Caravellas (2 1 e 5" secçõ "s).
Porto Seguro (P e 2° secções).
Villa Verde (1" secção).
Jaburú (2° secção).
Ilhéos (5" secção).
eUmada (3 1 secção).
Cachoeira de Itabuna, (4' secção)

4° districto
Villa da Baixa Grande (1", 2', 3, 4 ,, 5' e 6'

secções).

Março) •i84)

50 distric-tO • ,

Monte Santo (1 a , 2". 3' e 41 secções).
Joazeiro (1" e 2" secções).
Ralha (1" o 2" secções).
Arraial da Canôa (6" secção).
Cannabrava (3' secção).

(jd (tUricto

Bom Jesus dos Moiras (1" secção).
Guiné	 secção).
S. João de Paraguassú (1" secção).
Jeão Correia (3 1 secção)..

70 districto

Brumado (4" senão).
Gamelleira do Asenrua ( 1 1 , 2" e 3, secção
S. José da Casa Nova (P, 2, 3', 4" 0,

secções).
ESTADO DE PERNAMBUC)

1^ (Estria°	 •

Recife (5', 13", 281 e 35' secções).
Frei Pel ro Gonçalves (l a secção).
Santo Antonio (7" o 10' secções).
S. José (13' o 19 , secções).
Beberibe (4" secção).
Boa Vista;(27" secção).
Conceição d'Alagõa Baixo (2' secção).
Freguezia da Luz (3' e 4" secções).
Brejo da Madre de Deus (1' secção).

20 d:stricto

Iguaracsú (1° e 2" secções).
Itapissuma (3a secção).
Limoeiro (2, secção).
Faizama (1', 	 e 3" secções).
I tamaraca (1", secção).
Serra do Vento (eu secção).

districto

Cimbres (1", 2°, 3' e 5" secções).
Cabelleira (3a secção).
As).ltinlio (1 a , 2', 34 e 4' secções).
Carnarú ( 1 , , 2", 3, 4", 5", 6' e-3 1 se
je 

8. Bento (1° e 4 1 secções).
Victoria (I n secção).
Bonito (2' secção).

40 districto
Barra do Brejo (4' secção).
Bom Conselho (1", 2", 3" e 5 1 secções).
Canhotinho (1' o 2" secções).
Barreiros	 2' e 4" secções).
Nossa Senhora do Rwario do Jttpy (I" se

ção.
Palmares (I a, 3' e 7° secções).
Nossa Senhora do O' de Ipojtica (I , se

ção).
Santo Antonio de Cometa (3' senão).
Quipapá (4" secção).
Garanbuns (3' secção).

5" cEstricto
8. José de Behnonte (1° e 2" .;("'ic.$).
Quitibú (3" secção).
Floresta (3, secção).
J;k tobá (1 a e 2' secções).
Pacoratà (2" secção).
Alagôa do Baixo (4" secção).
Buique (2a secção).
Petrolina	 secção).
Exú (4a senão).

ESTADO DO CEARÁ

1" disc.icto
Parangaba (1 2 e 2" secções).
Pacatuba secção).
Redempção (31 secção).
Fortaleza (1-' secção).

23 districo
Quixeramobim (1°, 2', 3' e 4' secções).
Pedra Branca (1 R secção).
Boa Viagem (1" o 2, secções).
Saboe'rO (1'', 2', 3a e 4' secções).

30 districto
Pacoty (1" e 2" secções).
Coito (I", 2', 3" G 42 secções).
Taboleiro de Areia*(4' secção).
Limoeiro ( 1 a , V' e 3' sdteões do I° distriete.
Caxi ,_1ade (2' secção). 	 •
Sueatinga.

• •

•
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Cascavel (1" secção).
Gua,ralkirana (l a e 2, secções).
.Aracaty ,(1 secção).
Mulungu (I n e 21 secções).
Pitombeira (3° secção).
S. Bernardo das Russa,s (I", 2', 3 . ' e 41 See-

ões).
Canindá (1 2 secção).
Beberibe (1 2 secção).

• Sobral (2a secção).
ESTADO DE SERGIPE

Villa Nova (1" e 21 secções).

ESTADO DE GOYAZ

Curumbá (I s e 21 secções).

, ESTADO DO RIO GRANDE DO-NORTE

Mossoró ( 1 a , 2 , , 3' 42 secções).
Jardiin (1 .', 21 o 3i secções).
S. Bisa° (3 1 secção).
Natal (3, secção).
Touros (1° secção).
Papary (1' o 2° secções).

ESTADO DA PARAIIYBA DO NORTE

Alagôa, Nova (I a-e 22, secções).
Areeira.
Brejo da Cruz (1", 2' e 3 a secções).
Aroruna (l a e 2' secções).
Jericó (32 e 4a secções).
Sant'Anna•do Sabugy (1° o 2' secções).
Villa, de Patos (1" e 2' secções).
Areia Branca ( I a secção).	 -
Catolé do Rocha (la e2' secções).
Villa do Teixeira (I', 2 , e 4a secções).
Guarabira (l a secção).

DIA 30

DISTRICTO FEDERAL

2? distrieto	 ,

Sant'Anna (4 1 secção do 22 districto).
Saht'Anna (7", secção do 1° districto).
Sant'Anna (3 , secção do 2° distrieto).

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

1? districto

Itamby (sução unica).

ESTADO DE S. PAULO

50 clistrieto •
Porto Ferreira (5' secção)..

ESTADO DA DAMA

(tíStr:C10

S. Gonçalo dos Campos ( 1 a secção).
Jaqueira (4a secção).
Cachoeira (l a e 3' secções).

•4° districto

Ouricongaa (G' e 7' secções).
Conceição de Bento Simões (51 sução
Agua 1.1,'ria (81 secção).
Pedrão (I a e 2° secções).
Purificação (l a o 2" secções).

5° clistricto

Santa Luzia (5" secção).

G? districto
Riacho • de Sant'Anna (I°, 2', 3 1, 4, 51 o 6,

secções).
S. Sebastião de Caetité, (5" e G' secções).
Remedais do Rio de Contas (secção unica).

ESTADO DE MINAS (AMUES

1? distrieto

Cachoeira do Brumatlo.

clistricto
Campanha (l a e 21 secções).

S .° iistricto .
•

S. Sebaâtião do Pa,raúna..

00 dist ricto

Serro (5 1 sução).

10 districto

Agua Limpa . (51 e ' Ga secções).
Ma,tto Verde (2a secção).
Salinas (l a secção).
Santo Antonio da Itinga (G' e 74 secções).
Arassually (8 1 secção).
Veredinha (10a secção).-
S. Pedro de Jequitinhonha (10' secção).

11' districto

Ja,nuaria (1 2 , 2a o 3 , secções.)
Jacaré (7° secção.)
S. Francisco' (V' secção.)
Extrema.
Grão Mogol (l a secção.)
Conceição de Morrinhos ( 8a secção.)
lklUcambo (61, secção.),
Brejo da Passagem (4' secção.)
Campo Redondo.
Santo Antonio do Gorátúba.
Nossa Senhera da Canceição do Capão (7°

secção.)

E'STADO DO PARA'

2? diStricto

Uruá-Tapéra •	e 2a secções.)
Obidos (I a , 2'e 4 1 secções.)

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Ceará:mirim ( I n , 2a , 41 e 5' secções).
Taipa (1 2 Secção).
Baixa-Verde (21 secção).
Touros (2' secção),
Natal (1" secção),

•
Secretaria da Cama,ra dos Deputados, 30

março de 1894.-0 director, Dr. &moio Leal
de Carvalho Reis.

SitilliLIPA-T.1	 py	 _	 T	 T	 ,iih

1Prefeitura do lildstricto
Federal

Directoria do Obras e Viação

SECÇÃO

lUquerimentos despachados

- Manoel Lopes & Irmãos e Antonio da Silva
Junqueira.— Indeferidos.

Vietorina Candida do Soscorro.— Satisfaça
ao que é recommendado na informação. .

2' sfieçÃo
Dia 27 ao março, de 1311

. Narciso Vicente de Amorim (conta). —Não
havendo a autorisação, não tem togar o pa-
gamento.

-	 Dia 30 -

José Fernandàs Canela.— Indeferido. .
Dellávalle & Comp., por seu procudador

Carlos ReSsi.— Indeferido.

Directoria do Patriroonio

l a sEcsilo

Expediente' de 29de gnarço de 1801

Officio expedido ao Ministerio da Fazenda,
remettendo o processo de aforamento de D.
Maria Ferreira do Rosario.

Requerimentos-despachados

Capitão Fernando Alves de Souza Alão o
D. Rosalina Preciosa de Sampaio Oliveira.—
Deferidos.

s REDACÇÃO
Os recifes mattireporicos

-A GRANDE BARREIRA DO QUEENSLAND

Poucas passagens ha na historia das explo-
rações maritimas dos inglezes que offereçam
Mais interesse do que as paginas do Diario do
Çapiti7o 'Cools, nas quaes o brilhante nave-
gador descreve com eloquente simplicidade b.
posição em que se achou quando o Endeavour
bateu em 'um recife de coral, distante da
Costa desconhecida da Australia oriental,;que
Cook foi o primeiro a explorar. Após incri,
veis -esforços e imminentes perigos, o navio
deitou ancora no «rio Endeavour», onde foi
_concertado pela equipagem. O celebre mari-
nheiro _mão grado seu achava-Se dentro da
gratula barreira de recifes dó Queensland,
onde é 'tão difficil encontrar uma sabida -
quanto uma entrada, através da rede de pas-
sagens estreitas e - tortuosas semeadas de
inumaras ilhotas. Por essas - passagena desce- •
nhecidaS, Cook, corri 'Sua longa pratica do
mar, conseguiu, entretanto, por diversas
veies, abri)? caminho. Foi essa provavelmente
a primeira expulem:ia qno o homem civil--
sacio fez dessa extensa cinta de rochedos que
borda as costa oriental do Queensland
distancia de seis a sete leguas do terra firme:
' Essa especas do muralha apresenta numero
consideravel de phenomenos curiosos não so-
mente para o hydrographo e o maritimo;
como tombem para o physiologista, o geo-
logo e o naturalista. O magnifico volume que
o Sr. W. Saville-Kent (1) lhe consagrou des-
creve-a minuciosamente sob deus diversos as- •
pectos. •.•

«A grande barreira .de coral da-Australia,
cuja maravilhosa estructúra, o - extensão fo-
ram reveladas pela vá primeira ao mundo
pelas explorações do capitão Cooks diz o.
Sr. Sa,ville-Kent, é uma das maravilhas • da,,
'universe. A linha que apresenta ao longo da
costa do.Queensland não mede menos de 1250
Milhas inglezas (2). A distancia da terra
firme ao bordo desse gigantesco recife, ou,
mais exadamente, dessa serio de recifes,
Varia bastante em diferentes pontos..
: DO cabo Weymouth,na latitude 12 1, 5', zri.

passagem da Trindade,' a 16 s,5' sul, ou na
extensão- de 240 milhas nographicas, a dis-
tancia média do bordo d''a, barreira a Contar
da terra firme não excede de 30 milhas. Em
certos pontos isolados, tacs como os promon-
torios do cabo Melville e do cabo Direcção, a
distancianão vae além • cio 10 a 12 milhas. Ern
sua extremidade septentrional, a muralha se-
gue uma curva inteiramente norte e em
frente do cabo York, ponto extremo norte do,
Queensland, intervem um OSIXIÇO de mais-do
90 militas , do largura. Desse ponto prolon-
ga-se além do lado do mar ; em seguida a
Continuidade da linha desa,pparece para se
quebrar em uma serie de recifes destacados e
de ilhetas que acabam por sé afastar do 150
milhas da costa de Queensland. O espaço sit-
perficlal. comprehendido entre a borda da
grande barreira o a terra firme do Queena,
land é necessariamente muito consideravel;
Pode ser avaliada no minimo em 80.000 mi-
lhas geographicas quadradas. Essa vasta su-
Perficie na maior parte da sua largura com-
põe um perfeito archipelago de recifes desta-
cados e de ilhotas de coral cuja maioria é •
completamente submersa ou sti parcialmente
visivel na baixa maré.

A cadeia de recifes que forma 'o liMite
da barreira, com 03 ifinutneros recifes ,gru-
pados perto, constituo um quebramar natit-
mal ás ressacas do Oceano Pacifico, -formando
assim do caminho interior um mar interior'
relativamente calmo, que os maiores paquetes
a vapor atravessam durante quasi todo o

(1) -Thé Great Barrier Reei' of Australia ; it Pro--
duais and po téntialitios,>;	 Saville-Kent F. L S.
4.0 London 1803.	

.	 L.

(2) A aGeographias: do Renhis assigna-lhe o desenvol-
vimento total de 2.5'O °metros; sem contar .as relve-
nas indentações.

SECQX0

João Alves da Cruz e D, Francisca Mariana
. da Silva,—Deferidos,,: • • •
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anno. Essa passagem interior sendo por toda
a parte semeada de ilhotas, de rochedos e de
escolhos, a navegação por ald é necessa-
riamente complicada e fornece trabalho aluna
grande corporação de pilotos experimentados.»

O maravilhoso dessa gigantesca construa-
vão, que cobre mais de 20 grãos de latitude e
quebra as vagas do mar do sul, cresce de
ponto ao considerar-se que alia consiste em
rochas de coral, em madreporas, em 'sopitos,
obras de seres minusculos, trabalhando desde
seculos desconhecidos e proseguindo ainda no
seri trabalho na distancia de muitas milhas
de toda a costa. Sua obra, de infinita varie-
daae de firma e de côr, é admiravelmente
descripta pelo Sr. Saville-Kent. O sa,bio na-
turalista discute as theorias que foram expen-
didas para explicar essa vasta e mysteriosa
formação, que excede tão consideravelmente
em extensão os atolls ou recifes circulares de
coral encontrados em torno de grande numero
de ilhas tropic,a.es.Parece que a sciencia ainda
não conseguiu explicar sobre que bases essas
cidadellas rochosas se ergueram das profun-
didades do Oceano á superlicie,ou demonstrar
que ella,s teem qualquer connexão passada
ou presente com as costas actuaes do conti-
nente australiano. Si o importante trabalho
do Sr. Saville-Kent não resolve o problema,
pelo menos expõe seus elementos de modo
mais claro para o leitor.

Mas, si a origem do recife coralino e
obscura, podemos com mais confiança atacar
o dominio da historia natural, que nos revelou
o grande continente insular com sua zona de
coral, na. qual a. natureza nos apresenta tantos
abjectos novos e dignos de despertar sorpreza.
Poucas cousas ha mais notaveis na historia
da vida do que os resultados que, em certas
classes de animaes, são produzidos pelo tra-
balho instinctivo e collectivo de numerosos
individuos, dotados como são dessa faculdade
do esforço combinado, á qual é devida toda a
eivilisaeão da especie humana. Poder-se-hiam
citar diversos exemplos : o castor entre os
Mainmiferos, o passar° dosjungles da Austra-
lia (jungle fotole) entre os passares ; a formiga
branca, o cupi, que constroem monticulos ou
torres attingindo ás vezes á altura de habita-
ções humanas. Mas as construcções dessas
°reataras sociaes são absolutamente insignifi-
cantes comparadas com as construcções im-
mansas e duraveis de anirnaes marinhos tão
minusculos que apenas nos são visiveis, mas
tão poderosos que podem edificar montanhas
que se baseiam no fundo do mar.

Esses animaes dispoamse curiosamente, de
modo a reunir os effeitos da vida e da morte
em rezultado gigantesco, ro a:Ra d.° que, de
uma parte, se traduz de modo material effe-
ativo, notavel, e, de outra, excita vivo inter-
esse e não menos renhidas controversias pelo
mysterio que envolve seu modo de producção.
Ha muito tempo é conhecido o rochedo de
coral. Comquanto muito familiar ao homem
desde época remota, não deixa de ser assumpto
de admiração. Para o homem, fazer ilhas,
construir portos e estabelecer fundamentos
de pharões nas profundidades das aguas são
cousas fana de questão. Salvo em escala abso-
lutamente restricta, com todo seu gani°
emprehendedor, com todos os recursos de
que dispõe, nada parle fazer. Entretanto,
um animal intimo, de dimensões insi-
gnificantes, de estructura simples, despro-
vido de cerebro, realisa essas façanhas
do arte de engenheiro sobrehumano. Cumpre
insistir no facto que o animal do coral nem
é engenheiro, nem pedreiro, nem agente de
moralisação. ImpossiveI dar o industrioso
coral como exemplo salutar ao homem pro-
penso á indolencia. A moral a deduzir do
genero de vida desse animaculo seria antes
de natureza a acoroçoar a preguiça do ho-
mem. O coral não trabalha ; vive para comer
e come para viver. Alimentar-se e repro-
duzir-se são suas unieas e sedentarias occu-
pações. Crea por simples excreção. E' se-
melhante ao lyrio dos campos, que não tra-
balha, que não tem nenhuma seda pre-
ciosa : como elle, entretanto, pôde ultra-
passar em seu esplendor a magniticencia dos
principes orientaes.

Nos tempos antigos, assim como em nossos
dias, o coral vermelho da Mediterra.neo era
por toda a parte muito apreciado pela sua
belleza. Si as damas romanas eram avidas
pelas parolas da India, as nobres indhaa não
o eram menos pelo coral italiano. O fidalgote
bretão com elle ornava seu gladio, o escudo e
o capacete. No oriente era considerado um
amuletto e uma joia. No occidente, torrado e
pulverisado, misturava-se á agua ou ao vi-
nho para ser bebido ou applicado em loções
para a cura de todas as espades de males.
Ha milhares de annos as crianças tinham
seu chocalho de coral, que era então consi-
derado como protecção contra os maus olha-
dos, como ainda hoje o crê mais de uma mãe
carinhosa, -dando tombem a entender que fa-
cilita a dentição.

Si certos espiritos doentios temem que
dentro em pouco nada haverá para descobrir-
se na historia natural, consolem-se pensando
no número de gerações que teem passado tra-
balhando e manipulando coral sem poder
descobrir sua verdadeira natureza. Os gregos
propendiam para consideral-o uma pedra,
mas pedra tendo a propriedade de crescer na
agua. Com o correr dos annos, como o mos-
tramos autores latinos, essa opinião se mo-
dificou um pouco. O coral veia a ser conside-
rado como planta marinha que, exposta ao
ar, tomava a consistencia da pedra. Os natu-
ralistas dos seculos XVI e XVII quasi parti-
lhavam esse pensar. O grande Bacon, em sua
Erperiencia solita ria relativa ao crescimento
do coral, faz a seguinte observação

a No mar, na. costa sudoeste da Sicilia, en-
contra-se muito coral. E' uma planta sub-
marina. Não tem folhas : deita ramos só-
mente quando está debaixo da agua ; ê molle
e de c& verde. Mas, ao ar, torna-se dura e
de vermelho brilhante, como o vemos. Diz-se
bambem que tem uma vagem branca, mas
não a coco:atra:nos jamais com o coral. Tal-
vez deitem-na fara como não tendo valor ?—
Colher mais amplas informações, afim de de-
terminar a natureza da planta. a

Si tivesse podalo proseguir em suas idéas e
em pasquins mais completas, não ha duvidar
que Bacon tivesse escripto de novo uma pas-
sagem mais antiga da sua historia natural,
onde daz

‘4 Ha limita.aissimo numero de creaturas
que ao mesmo tempo participam da natureza
das plantas e dos metaes; o coral é urna das
que mais se approximam das especies; outra

o vitriolo, por quanto tem extrema aptidão
para se cobrir de humi dade. a

A vagem branda não tem,de facto, nenhum
valor commercial; viva, e molhe e pouco se
pôde manipular; morta, não tem utilidade;
mas, como Bacon o indicava com razão, era
essencial bem conhecel-a para descobrir-se a
natureza do coral. Teria elle feito a desco-
berta si visse a tal vagem ? Quem o poderá
dizer ?

Mn de seus contamporaneos, distincto me-
dico napolitano, Ferrante lmperato, suppunha
que o coral de a tubos de orgãos », tubipora
musica, poderia ser analogo a um cortiço de
abelhas e que sua agglomeração de tubos p0-
dera ser obra do animaes marinhos. Com-
quanto essa opinião não seja correcta, tem o
merito de ser uma boa suppoaição.

Posteriormente, o eminente hollandez Ru ma
phius, fazendo pesquizas em Amboina, longe
do mundo scientifico, deu um grande passo,
collocando os comes na classe dos raionados
do reino animal. Mas, como para justificar o
proveria° que diz ser preciso que as cousas
sejam peiores antes de ser melhores, o período
da ignorancia se termina por estranha mis-
tura do opiniões. Einquantõ Rumphins re-
digia, sem a publicar, entretanto, a melhor
opinião. Bocaone chegava a se convencer, pela
observação directa, que o coral não era uma
planta, mas uma pedra ; Marsigli e outros se
esforçavam por demonstrar que era uma
planta florida, e o nastro Ray a classificava,
com as hervas marinhas, entre as plantas que
não produzem flores.

Em resumo, no seculo XVIII, como o expõe
Mune Edward3 em sua admiravel Historia
natural dos coroliarios, O real estudo do caso

foi demonstrado, pela primeira vez_, pelo
naturalista francez Jea.n-Andrá da latlysson-
nel. Que este falle dos animes coralinos
indifferentemente como insectos, como peixes
ou como anemonas do mar, isso não invalida
sua exactidão. Apenas usa da linguagem
popular de um sacudo em que todo o animal
desprovido de ossos era tido como insecto, o
todo o animal habitando o mar como peixe.
Os naturalistas de sua época nada censura-
riam em sua linguagem. O mesmo não se
pôde quanto á verdade que sua expressão
encerra. Evidentemente seus amigos taxaram
sua opinião de absurdo. Réapinur deu-se ao
trabalho de provai-o e, faltando dessa opi-
nião. occultou o nome de seu autor, não em
razão de querer roubar-lhe seu merito, mas
pelo temor de expol-o ao ridiculo

O tempo, todavia, tira suas desforras.Paeau-
mur, Jussieu, Linneu e o resto da humani-
dade tiveram que soffrer a sorte que áaavezes
desagradavelmente acabrunha o sabio assim
como o ignorante. Tiveram de modificar suas
opiniões. Porquanto, quando tiveram de re-
nunciar ás suas idaas preconcebidas e a dei-
xar á margem os dizeres da antiguidade para
abrir os olhos a procurar alguma cousa de
melhor, não lhes foi mais possivel negar que
Peysonnel tinha razão.

( Continát,

Os mineraes do estado da
Uniria

(Oontintiauti du e. 83)

COBitE, CIIUNIBO E FERRO
	 •

Data do anno de 1718 a primeira noticia da
existencia de cobre neste estado.

Refere-nos Acauft na sua citada memó-
ria, que o Ouvidor do Rio de Contas João
Francisco Lourenço, sabendo que uns alcaide
de nome Faial sabia onde se achavam pedras
de cobre, pedira ao tenente coronel Joaquim
Pereira de Castro que subministrasse ao dito
alcaide meios de conduzir urna porção da-
quellas pedras, e subministradas estas, con-
duziu o mesmo alcaide uma certa quantidade
delias e fundida uma arroba deltas, obteve
uns resultado de 17 libras de bom cobre. 1,480
teve lagar na villa Velha do Rio de Contas,
situada á margem do Drainado.

Sessenta e que annos depois o marquez de
Valença participou ao rei, em 1783, a desco-
berta feita na serra da Borracha pelo já refe-
rido capitão-mór Christovão da Rocha Pitta,
que dalli remetteu-lhe uma pedra pesando
não mais que 4 oitavas e 33 grãos e que pro-
duziu 4 oitavas e 18 grãos de cobre. Entre
outras pedras trazidas uns anno antes pelo
juiz de Iara da Cachoeira, para alli enviado
pelo governador para certificar-se da desco-
berta feita pelo capitão-môr mencionado, pro-
duziu uma pequena, de uma onça de peso
que o marques mandou ensaiar na Casa da
Moeda, 2 oitavas e 52 grãos do cobre em um
granate, tendo de quebra 5 oitavas e 20
grãos.

Estas descobertos trouxeram a carta régia
de 12 de julho de 1799, que autorisava a Fran-
cisco Agostinho Gomes a exploração das ditas
minas, o que não consta ter tido afiado.

Por este mesmo tempo remettia para o reino
o juiz de fóra da Ca,choeira,Dr.Manoel da Silva
Pereira, uma grande porção de cobre extra-
hido das visinhanças daquella cidade, no sitio
chamado Mamocabo, á margem esquerda do
Paraguassa, pesando um pedaço 52 arrobas e
2 libras, e um outro muito mais pequeno,
conforme a informação de Domingos José An-
tonio Rebello á pagina 250 de sua corograph ia,
Bahia 1829. Já no governo de Vasco fernan-
des Casar de Menezes o citado Manoel Fran-
cisco dos Santos Soledade tinha andado mine-
rando neste Jogar.

O Dr. Antonio Maria de Oliveira Bulhões nos
seus «Estudos para °prolongamento da estrada
de Ferro de S.Francisco,affirma que na fazenda
Carahyba,7Ieguas a Leste do Curralinho,existo
cobre em abundancia extraordinaria, sendo
o mineral visivel a flôr da) sói° em muitos
pontos, e tendo-se em 1783 extratido desse
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Iogas o.que foi preciso para a fundição de
um sino ((Atinado a matriz do Villa Nova,
cujos restos ainda existem o nos quaes se
pólio ainda ver a qualidade do metal. 	 .

Affirma mais o ilustrado doutor que na Ja-
cobina Nova se teia encontrado amostras
deste mineral de envolta com sulfuretos de
antimonio e ferro.

Ha trombem noticia da existencia desse me-
tal nas visinhanças da Cachoeira, nas povoa-
ções de Bolem, Muritiba, 8. José e Genipapo.
nimbem . fioi encontrado na Cachoeira do In-
ferno, no Tucano, onde, além do ouro e prata
já, citados, se encontra o metal em questão.

Sua existencia foi tambem constatada na
Chapada Velha; no arraial do Matto-Grosso,
onde o cobre puro o nativo foi achado nas

!mesmas minas, em que se acha o ouro. •
Em 1854 o celebre mineiro José Francisco

Thomaz do Nascimento _descobriu o mesmo
metal a/o rio Amendoim em Itaparica., .e rica
dele, finalmente, como o é de outros metaes,
é a serra da Itiába.

Quanto ao chumbo afirma-nos o professor
Derby sua existencia na serra do Assuruá, e
Acauá em diversos pontos em cada uma das
quatro serras da Chapada.	 .

« A esquerda do rio Paramirim, diz elle,
onde em distancia de quatro leguas se acha a
serra de Macalrubas, lia excavações O lavras
de longa data ; do uma delias, na fazenda cha-
mada S. Bartholomeu, extrahin o capitão Ro-
drigo Antonio Pereira do Castro, em 1837, de
um grande pedernal uma porção, que levada
ao fogo, dissolveu-se e deu em resultado
chumbo, e, além deste, ha um metal tão alvo -
com" prata, porém mais consistente do que
cila, o que é de presumir que seja pla-
tina.»	 -

Do que atraz deixamos transcripto do tra-
balho do professor Derby deve-se concluir que
em quasi todo o seu territorio possue a Bahia
ferro. Citaremos, porém, aqui alguns legares
onde positivamente elle tem sido principal-
mente achado.

Em enbrme quantidade existe na serra do
Brejo-Grande. São conhecidos os relatorios
ácerca do sua presença na serra da Concetção,
riacho Bedengd e outros pontos nas proximi-
dades da Cachoeira. Em Caetitd tamboril tem
sido encontrado, assim como em Bhdos (fazen-
da Queimado), na Capioba, tres leguas de Ma-
ragogipe e em todo o munieipio do Monte
Santo, bem como em Na3areth.

O professor Dorby afirma haver ferro na
secção do rio de S. Francisco, que fica entre
Chique-Chique o Riacho da Casa Nova. Na
serra da Chapada, districto de Andarahy, e •
na da Itinba lambem já, foi achado.

Especialmente quanto a mina de ferro da
Serra da Conceição deixou-nos o Sargento-mor
Guilherme Christian° Feldner uma descripção
que muito anima a exploração deste metal,
o acerca de sua existencia nas diferentes
serras da Chapada dá-nos Acauã minuciosas
informações, como no Corrego da Mutuca,
Serra das Eguas, etc., etc.

cArtvÃo DE PEDRA

Nas suas «Momorias Historleas», diz Accioli
que em uma das noutes do junho cio 1815
ouviu-se no Engenho Cabôte termo, da Capi-
tal um grande estrondo subterraneo cense-
ctario de terremoto submarino, e na manhã
seguinte achou-se desmoronada, e em parte
subvertida, uma collina nas proximidades do
antigo reducto levantado á foz do rio Cote-
gipe durante a occupação appa-
recendo então entre . esse demoronamento
grandes peelaçoS de carvão de pedra, pyrites
e mobilidendo, cujas amostras, sande por di-
versos particulares enviadas ao Rio de Ja-
neiro, onde foram submettidas por deter-
minação regia ao exame do major Gui-
lherme Christian° Feldner, deram em resul-
tado duas qualidades do carvão de pedra,
uma superior ao molhos conhecido na
Inglaterra o outra mais • inferior, importando
certo classificado noisystema de Linnêo com a
denominação letiptax vegetal, o qual ser-
-via do auxiliar e formação do primeiro, ou
qualquer .outra, segunde foi eommunicado ao

governador Conde dos Arcos em aviso de 28
do novembro do mesmo anno expedido pela
secretaria ele Estado dos nogoeios do interior,
deterinifiando .,se-lhe em outro aviso, de 1 de
Janeiro do annO • seguinte, prestasse áquelle
Feldner todos os auxilies de que elle preci-
sasse para a commissão de . que veiu encor-
regado de investigar, esse interessante pro-
dueto natural, a cujo respeito, porém, ne-
nhuma outra; medida tomou-se, comquanto
as ulteriores indagações dessa commissão cor-
respondessem em tudo ao predicto exame, e
seja constante'abundar o mesmo carvão de
pedra em outros diferentes pontos da pro-
vinda e nas proximidades da capital, como
na ilha de 'tapadca e no districto de Pirajá.

Dopois desta primeira noticia da existencia
do preçioso combustivel,outros achados foram
sendo feitos no engenho Colonia (municipio
Santo Amaro, na comarca do Brejo Grande,
Bom Jesus dós Melros, Hirajiáia, Cayrá.

Tapiroci, Boipeba, etc., para a extra.e-
ção o exploração dos quaes diversos decretos
do governo autorisarain a diferentes pessoas
porém, até agora sem resultado satisfactorio,
ou seja porque em alguns desses logares os
deposites são muito profundos e por isso as-
amostras não Soem correspondido as espe-
ranças dos que tem procurado explorados, Ou
seja porque muitas dessas amostras provou o
exame não serem de carvão de pedra e sim
de lenhito e azeviche, corno as de Itapa.riea,
na opinião de Ratlibun, apezar da affirmação
em contrario, acima citada, de Aceioli

Em compensação tem sido cercadas de bom
resultado as descobertas da turfa, petroleo
naphta feitas em diversos legares do estado,
mas particularmente a feita em 1852 em Ma-
raIru por José Francisco Thomaz do Nasci-
mento, onde em consequencia, de diversas au-
torisações o concessões feitas pelo governo, a
industria extractiva dessas substancias está
sendo explorada com grande proveito pela
firma John Gránt s4c Comp.

SALITRE E OUTROS PRODUCTOS MINERAES

«Em toda a porção superior do vale do rio
de S. Francisco, acima do Urubú, diz ainda
o professor Derby, é muito commum este mi-
neral (salitre), empregnando a terra nos le-
gares em que o calcareo esta exposto e nas
legares em que o calcareo está exposto o nas
vizinhanças desses legares. Encontra-se em
maior quntid.ade especialmente nas numero-
sas cavernas das camadas do calcam°, appa-
parecendo tambem as vezes em, cavernas ex-
istentes no grés. Em muitos loga.res, como
no riacho do Salitre, perto do Joazeiro, elle
está misturado coin sal commum. Eno'Bom
Jaus da Lapa )7 i um specimen de carbonato
de potassa, que apparece nas serras sali-
trosas. Está sal é extraliido em grande es-
cala paraso fabrico da polvora, sendo uma
parte consideravel do interior do paiz suppri-
da por esses deposites ; presentemente,porem
nenhuma porção que eu . saiba, é embarcada
para fora do paiz, ou mesmo até o litoral. A
quantidade parece ser consideravel e com faci-
lidade de communicação a extracção do sali-
tre pôde vir á ser uma importante industria,»

A importancia dessas extensas jaZida,s nos
municipios ribeirinhos de S. Francisco foi
bem accentua.da por von Spix e yen Martins
_suas Reisen in Brazilien, o mais tarde ainda
por Halfeld na sua exploração do mesmo rios

Seu conhecimento, porém, data já do prin-
cipio do saculo 'MI, como nos informa uma
interessante memoria existente no Archivo
Publico do estado no livro 4° de correspon-
dencia do governo, remettida. por D. Fer-
nando José de Portugal á Côrte.

Segundo ela, pois, sabe-se que a mais an-
tiga noticia existente nesses livros é a que
vem no cap. 31 do regimento . dado, a 16 de
junho de 1642, ao governador e capitão ge-
neral do estado do Brazil, Antonio Telles da
Silva, em que se lhe recommendam as minas
de salitre, que, por ordem régia, descobrira o
governador D. Diogo de Menezes, e que con-
tinuo a trabalhar nas fabricas que se estabe-
lecessem. .	 -

A mesma recommendação fez a carta régia
de 23 de fevereiro de 1672 á Afonso Furtado,

e uma outra, de 1 de julho do-seguinte anuo .
de 1673, determinou que o gove: no procur asso
ajustar este negocio com Antonio (;iied( s-de
Brito. Ainda no cap. 20 do regimento dado
a 23 de janeiro de 1677 a Roque da Costa
Barreto," é-lhe este assumpto muito recom- •
mandado,	 .

Em seguida, governando D. João de Lan-
castro, determinou-so-lhe que pessoalmente
fosse examinar as terras do salitre, de que
seu antecessor tinha remettido amostras á
Lisboa, e de como se exonerou este activo go-
vernador desta tarefa diz-nos Rocha Pitla o
seguinte:

« Sendo informado o serenissimo Senhor
Rei D. Pedro que no Brazil, e principalmente
no sertão da Bahia, se achavam minas dello
(salitre) eno cópia e qualidade iguaes ás da.
Asia e a menos custo e delação, da qual podia -
abundar, toda a sua monarchia., encarregou
ao governador o capitão general D. João do
Lancastro fosse em pessoa aquela parto onde
afirmava que as havia, e trazendo de Por-
tugal esta commissão, depois de estabelecia,
a casa da moeda e de dar expediente a outros
negocies do estado, sahiu da cidade da Bailia
a esta importante diligencia no anuo de 1605.

Embarcou para a villa da Cachoeira, acom-
panhado de muita gente, com todos os ofilciaes
da fabrica do salitre, instrumentos para o
tirar e beneficiar, e com pessoas praticas da
terreno que havia do correr, noticiosas das
minas que ia buscar, fazendo com esta comi-
tiva grandes gastos, _ para cuja despem lhe
mandou dar El-Rei uma grossa ajuda de
custo.

Do poeto daquela villa, caminhou ao semi-
nario de Belém, sitio _onde o esperava o com-
boio que mandara prevenir.

Com pouca detença marchou ao Jacaré, e
datil a S. Josd de Itapororocas, de onde foi a
Metia, aos Tocos, a Pinda, ao Papagaio, aa
rio do Peixe, ao Tapicurit (rio caudalouso), á
serra do Tahu, a outro Tapicurá chamado
mirim (Lambem rio famoso, mas do menor
corrente) e passou á serra Jacobina, onde
refez o comboio, continuando a marcha pelos
campos daquela povoação (hoje villa) pelos
de Terijd e pela Varnha seara, chegou ás
minas ao salitre , que chamam de João
Martins. •

No referido sitio se cavou e colheu salitre
mineral, e fazendo-se as experiencias, achou -se
ser bom na qualidade, porém as minas m.iis
permanentes que abundantes.

Neste exame se deteve D. João de • Lan-
costro alguns dias

'
 o depois partiu para

outras chamadas de João Peixoto, e, feitas as
mesmas experiencias, resultaram os proprioa
efeitos, achando o salitre igual ao outro eia
bondade e na cópia.

Dahi partiu para o rio Panqui em ma sitio
que chamam dos Abreus, em cujas minas se
achou salitre em mais quantidade e da mesma
qualidade. Ultimamente foi a outras minas
que se dizem do Serrão, e do exame se colheu
o mesmo efeito e se fez o propriO juizo.

Com estas experiencias e noticias voltou
D. João de Lanca,stro para a cidade da Bahia,
tendo rodeado mais de 150 leguas de terra,
abrindo novos caminhos para atalhar maiores
distancias..

Não perdeu D. João a esperança de poderem
ser uteis e convenientes as referidas minas e
depois de ter voltado para a cidade, mandou
tirar salitre das que o tinham em mais abun-
dancia, ou ficavam menos apartadas, diligen-
cia a que foi por sua ordem o coronel Pedro
Barbosa Leal, e assistindo nellas com cuidado
e despeza, propria, tirou algum salitre, 4-uto
por vezes remetteu em fardos de couro á
Bahia ; porém, vindo a conhecer-se que pelos
dilatados longes, pelas asperezas dos cami-
nhos, faltas de mantimentos para os que os
haviam de cursar e conduzir o salitre, sabia
mui caro á fazenda real e de immensa fadiga
aos conductores (não sendo a cópia capaz de
recompensar com vantagem a despeza, nem
ainda de a satisfazer), se colheu o desengano
da inutilidade deltas para se não fabricarem
resolução que foi servido mandar El-Rei;
vendo o salitre que o governador lhe enviou
e pelos avisos que se lhe fez.»
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uma fabrica raquella 1 gar, ate., diz, em
certa do 10 da maio de 1755, que, quando
tomara pssse do governo, já os governadores
interinos tinham principiado a dar cumpri-
mento as ordens do mencionado secretario de
Estado, e que, fazendo alie Vice-Rei sua via-
gem para a Bahia paio sertão do rio S. Frau-
cisco quando do Goyaz, onda tinha acabado
do ser governador, vinha assumir o governo
do Esta !o, fara passoalmen te ás serras dos
Montes Altos, onda se estavam fazeaao os
exames do salitre deseoberto, mas que, es-
tando esse serviço ainda muito no principio,
não pudera formar juizo sobro si o acharia,
ou ta0,com abundância; verificando, porém,
nas poucas horas que alli esteve, que aquela',
serra era alta e extensa, o que ein toda a
sua eminencia não tinha mattos, e pouca ou
nenhuma agua, a qual se achava em algumas
partes interiores.

Referindo-se ás cartas que recebera de Pe-
dro Leolino, diz que naquelas serra se des-
cobriram seis legues de terra em que se
achou salitre, em alguns lagares cean mais,
em outros com menos conta, de onde se po-
deriam annualmente tirar mais de 2.000
quinam que, postos no porto da Cachoeira,
fazendo•se o caminha capaz para o transporta,
e havendo boa economia na fabrica, ntto ex-
cederia o custa da 12$ por quintal, e remats
teu para a Caete 24 caixõ :s de arroba cada
um com salitre puro assim como o criava a
natureza, salitre cravado em pedra, salitre
extrahalo da terra por meio da infusão, sa-
litre refinado, salitre misturado e pissarrão
mima lo com a relação das despszas que fez COM
CSte8 primeiros exames, que impoestara,m
era 784273, representando igualmente que
Pedro Leolino Mariz informava que a serra
se havia de levar a talho aberto, para ó que
bastariam poucos gastadores, e que as terras
e pissaraões se conduziriam em carretas e que
as estradas facilitavam o expediente deste mi-
neral e o provimento de lenhas e agua, e que,
para facilitar o caminho, seria preciso que se
fossem cultivando roças para a.gazalho doe
viandantes e cominadas para as mulas e car-
retas, voltando-se em giros as ladeiras, e
buscando-se desvio aos toinbadores, no que o
dito vice-rei achava não pequena difficul-
dado, em razão da distancia, quando menos
de 110 leguas daquella serra á Cachoeira,
por caminho ainda não aberto, e da grande
despaza; que se faria si o salitre fosse comia-
zido em carga:, pagandaso fretes, ou com-
prando-ao cavalios.

Da carta do secretaria de Estado José Joa-
quim da Casta Córte Real, de 27 de maio
de 1757, verifica se que o salitre ramattido
para Lisboa manifestou-se, noa exames a que
foi submettido, ser nem só bom, como tão
exc'ellenta que a palvora feita com elle deu
provas do ser muito melhor do que a feita
com o salitre da Asia, tendo diminuido perdoo
na refinação.

Para melhor averiguação desta meteria
ordenou-se que um ministro da Relação e
um °Meia' militar digno de toda a con-
fiança se ajuntassem com Pedro Leolino
Mariz, e fizessem une exame antes que se
procedesse a outra cliligehch, apontando
aquelle secretario de Estado os diversos pa-
receres nem só da Laolino, como dó padre
Albano Pereira, desembargador ThomazRoby
de Barros laarretto e conselheiro Wencesláo
Pereira da Silva, áceraa dos caminhos e trans-
portes do salitre por terra e pelo rio S. Fran-
cisco, concluindo que S. M. autorisava o
fazerem-se todas as despazas neeessarias.

Ene cumprimento, nomeou o Vice-rei ao
desembargador João Pereira lleariqiess
Silva, ao alferes de infantaria Frareasco
Cunha e ao sargeato-mar da engenheiros Ma-
noel Cardem Saldanha, os quaes partiram da
Bahia a 10 de maio de 1753. O vice-rei, se-
gundo sua carta de 24 desse mez e armo, re-
mettera.15.000 cruzados a Pedro Leolino para
a satisfação do pedido que este lha havia
feito sobre a necessidade de se adquirir em 80
ou 103 negros para aquelle exame, com com-
petente numero de feitores, para abrirem
umas covas fundas, quantia que alie esti-
mava diminuaa, á vista das grandes despezas
que se haviam de fazer.	 (Confinara)

SERÃO JUDICIARIÀ
CtIrto dci Appellaçãa

SE.S3X0 DA. CAMARA CRIMINAL EM 30 DE MARÇO
DE 1894

845 a pi .esilencia do Sr. cleciii7;arcia for
Martiw— secretario o

Compareceram os Srs. desembargadora , Ro-
drigues, Azevelo Magalhães, Esmola,
bra e Guilherme Cintra.

JULGAMENTO
A:opellaçao c i ct e

N. 91— AppsIlante, Evaristo Forni, appel-
lada, a justam,. — Negaram provimento á
appellação ; unanitnemente.

Pasecsso coa' dia
N. 95—Appellante, Padalyrio Barcellos; ap-

paliada, a justiça.

RENDAS PUBLICAS
D

da ata 9 a 29 de .
março de 189s.	4.9.38:755$587

	

alem do dia 3) (até ás 3 as).	 318:044a542

5.306:8001129

	

naisismeomiax	 •
1 a 29 sla

821:592a931
3m tgual1:, ::1:txï ,:+ d 1a23	 735:283a744

MES'A.DE REND.AS	 F,...;TADo D 	 ) alo DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

aeiaamenta da dia 1 a 30 de
março de Issal 	 	 919.071;.025

doe do 'its 3'	 	 13.219,aa92

NOTICIÁRIO
'.2aallicsgsaferalianaa---Ao Sr. Vice-Prasi-

dento da Republica foram dirigidos os se-
guintes

euvaRs.', 29—Saudiemae a victoria alcan-
çada contra os inimigos da Republica, conso-
lidada graças á vossa energia. Viva a
Republica !Majoras, Olegario Sompai,1.—Al-
f; .edo.—Tavares. — capitães, Mano cl Coe-lia
Moreno. — Antonio Vellaseo, Justiniano
Fateto.—Tenentes; Laurindo Brito.—Antonio
Rdni OS — Alferes, Antonio Sahoia Teixeira
ettrdoso	 Dutra.—Li-foro Santos.—
fofo Ster[tdo,—Antonie Deschamps.

CUYABÁ, 29 — Congratulações. Tivestes a
gloria de consolidar a Republica, salvando o
crelita da nação.— Ciecro •

CUYABÁ, 30 —saciai tad nossas felicitações pelo
triumpho das forças legaes a 13 do corrente
devido á vossa lealdade á patria na presa
dencia administrativa. Viva a Republica 1
— Capitão, Po-to Carrera.— Alferes, Porto
Carrero.

laelamasarewaskaia —Ao Sr. ministro da jus-
tiça o negoelos interiores, foram dirigidas as
sega ill	 :

Secretaria de Estado dos Negocies do Inte-
rior— l a secção—N. 1-17— S. Paulo, 21 de
março do 1894.

Ao cidadão ministro dos negoclos da inta-
rior da União— Transmitto-vos, afine de que
vos digneis de fazer chegar ao conhecimento
do marechal Floriano Peixoto, 03 deus inclu-
sos orados em quo as camarae municipace de
Patrocinio de Santa Izabal • e Nazareth pa-
tenteara o seu regosijo pelcdatriumplio das
forças legaes.	 •

Satale o fraternidade.— Dr, Cesario 'Moita
Ittnior.	 •	 •

Em consertam-4a, porém, do que lho com-
munheca D. João de Lancastra de volta do
sua ex pediaão, mandou Et-Rei por cartas de
7 o 15 de março da 1697, que $3 assentassem
fabricas nos sitias que parecassem mais con-
venientes e ac,ceitassem os serviços que se
obrigava a fazer nas mesmas minas D. acionar
d'Avila min a qual se celebrou um contracto
pela qual Mla se obrigou a dar, postos na Ca-
clioaira, 20.030 quintaes de salitre, as despe-
zas a sua custa, mediante certas recompensas.
Mas, não podendo ella cumprir essas condi-
ções, foi dispensada.

Novamente na carta regia do 26 do janeiro
de 1700 raeommanda-se o assumpto, e ordena-
se que as fabricas, que já tinham sido estadia-
lecidas paio coronel Pedro Barbosa Leal, no
rio Panqui e na Jacobina Velha, limem aper-
feiçoadas, recolhendo-se em uru armazem,
todo o salitre adquirido para cuja conducisIt'o
cada morador dos curraos do sertão devia dar
um rossim, para assim se evitar os grandes
gastos com as novas aldeias.

Da conta dada a 12 de outubro de 1702 pelo
governador D. Rodrigo da Costa ao secretario
de Estado 306 de Paria, vê-se que as minas
não rendiam sufficientemente, pela ignoran-
cia dos fabricantes, que nem só não o sabiam
fazer, coma não sabiam ainda beneficiar as
terras de onde elle se extra:leia, communi-
cando que até então tinham dalli vindo á
Bahia 89 surriiee, que renderam 43 quintaes,
1 arroba e 24 libras.

Em carta de 7 de maio de 1704, CMIIMUlli-
cava mais o dito governador, que havia man-
dado examinar umas minas sitas no Metro
do Chapo, onde se verificou que á 'magana
do rio Jacaré havia umas barreiras de serra
salitrasa

'
 que foram examinadas por Gaspar

dos Reis Pereira, parecendo ser recommen-
davel a transferencia das fabricas para aq ueile
legar.

Estas incertezas despertaram na animo do
secretario de Estalo Antonio Parira da Silva
a idaa, communicada aogovernalor, em carta
de 27 da abril do 1703, sobra ser oa não acon-
selhavel a suppre.ssão das ditas fabricas.

Respondendo-lho o novo governador Luiz
Casar de Menezes sáratente a 20 de dezembro
de 170a, por ter até metas) esperado obter as
informaçães inlispansaveis

'
 diz que ao atino-

xariae da Balda tinham sido remettidos 207
quintaes de salitra, e que talo quente viesse
não era suficiente para produzir a polvora
'emassaria para tolo o Estado, nem pagar as
despezas dos ordenados daquella fabrica.

Em vista disto, pais, roiam. Magestado ser-
vido ordenar por carta régia de 9 de agosto
do 1705, que, suppastas as a despszas,
que se tinham feito nesta fabrica de salitre,
e a experiencia de tantos annos da pouca
utilidade que della, se tirava e do muito que
custava o pouco que sabia, não continuasse a
mesma fabrica, o que foi executasao.

Passados muitos annos, annuneiau Vasco
Fernandes Casar do Menezes que, junto ao
descobrimento da prata no Rio de Contas, se
fizera tambem o de salitre, cuja amostra re-
metteu, asseverando, segundo lhe affirtnavam
algumas pessoas, que delia havia em abun-
dancia.

Em outra carta dizia o mesmo vice-rei que
as jazidas eram no ria chamado Paramirim,
a 220 leguas da Bahia. Não se sabe a solução
que teve -este negocio.

Só em 1739 é que uma provisão, do 13 de,
outubro, nos diz que El-Rei dava licença a
Manoel Fernandes Lavado, João Baptista Ro-
drigues e outros para explorarem as minas
de salitre qne tinham descoberto nos sertões
do Estado, não constando igualmente o resul-
tado desta empraza.

Quatorze a quinze menos depois o inspector
das Minas Novas do Arassuahy, mestra de
campo Pedra Leolino Maaiz, remetteu acarte
umas amostras de salitre, achado na serra
chamada do Salitre, perto cio rio S. Francisco.
Uma carta de 28 de janeiro de 1755 do secre-
tario de Estado Diogo de Mendonça Carta
Real, accusa ao vice-Rala recepção dessas
amostras que foram tidas por do excellente
qualidade. E o conde dos Arcos, respondendo
as diversas perguntas que nessa carta lhe
eram feitas cema da vantagem de se fundar

•
•
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Camara Manicipal de Nazareth,20 do março
de 1891.

Ao cidadãa ilustre D. Beenardino da Cam-
pos, muito digno presidente do estado de - São
Paulo—A Camara Municipal desta rUia, con-
gratula-se com. V. E. pela victoria alcan-
çada no Rio da Janeiro, pelo governo legal e
faz votos para que o triumplio seja completo
em tolos os pontos onde existem inimigos da
pitaria. Peço-vos, encarecidarnente, em nome
da minara, e de. SQU.s munícipes, transmittír
feliaitaç5e,s ao incansavel marechal Florimo
Peixoto Viva a Republica ! Viva 'a legali-
dade ! Viva o Marechal Floriano 1 Viva o es-
tado do S. Paulo

:aluda e fraternidade— O presidente da Ca-
mara, Municipal.--Pransisca Antonio Ddrosa.

Cidadão Da. presidenta do estado —
abaixo assignados, dolirantes de contenta-
iaanto pela derrota da esquadra revoltosa. pelo
governo legal, cangTatu.am-se com V. Ex. e
pedem a V. Ex. fazer chegar ao conhecimento
do beneuutrito marechal Floriano Peixoto.

Viva a Republica Brazileira 1
Patrocínio de Santa Isabel, 17 do março de

1894, (IS 9 horas da noute.--aAwonio Josd
tricio.—Josd da Silva Ramos.— Antonio de
Souza Arantes.— Jorge Augusto Ferreira,—
Benedieto Ara ates Junior.—Josd Sebastiã'o de
ativelra Claro.—Josd Antonio Priante.—Theo-
philo Alvares Cardo ,o Joaquiin Farias de
-Moraes.—Mi,quel da Silva Nogueira.— 111.1-
noel lira ilf o Leite.—Joaquim de Sou= Aran-
tes,—Candido Alves de Castilho.— Bratolino
de Paula Machado.—Josd Guilherme da Silva.

.—Ernesto José Arantes.—Antonio Do mm j ues
Leite.—Joaquim Rodriques Moraes.—josd lia-
mos Marques.—Josd Xavier Pinheiro.—Adol-
pito Firmo da Roeut.—liloysds Antonio de Mo-
raes.— Jocto Gonçalves Leite. — Josd LiaJ
AraniC3. — Joaquim Seller Silva.— José, de
Soien Arantes.— João da Silva Ramos.—
Francisco Leite de Araujo.—Benedicto Alvares
Cardo:o.—Jovil20 de Oliveira Jorge.—Antonio
Augusto R,esencle e Silva. 	 .

ala P2 O—Sepultaram-se no dia 27
do -corrente as seguintes pessoas, ta/tecidas
de:

Accessn pernicioso— Francisca, Maria Ma-
chado, 30 annosaresidente o falecida á rua
Real Grandeza n. 24;o portuguaz Luiz Carlos
de Souza, 38 al11103 casado, residente e fale-
cido á rua Fernantlas Guimarães n. 37 ;
brazileira Anua Ribeiro, 36 annos, soltara,
falecida na Santa Casa ; Palmyra, filha de
Domenico Caudreso, 1 annos residente e fal-
lecida á rua de SantaAnna n. 39 ; Graciella,
filha de Manoel Gomes Marques, /1 mezes,
residente .'e falecida, á ru t do Visconde de
Ramaraty sem numero. Total, 5.

Aaphixia, -por submersão—um homem des-
conhecido, 40 annos presumíveis.

Atheromasia—a brazileira Maria -Angelica
do Guimarães Martins, 74 aimos, viuva, re-
sidente e falecida á rua do Barão de S. Felix
n.20.

Arterio-sclerose-ao africano, 60 annos, viu-
vo, falecido no Hospital da Saude.

Bronchite capillar—a brazileira, Victorina
Ribeiro de Magalhães, GO a,nnos, viuva, resi-
dente e fallecida á rua do Senador Eusebio
II. 308; Doadora filha do Clemence, 5 anises,
residente e falecida á rua de Sant'Anna
n.

Beriberi—o paulista José Daniel de Moraes,
28 amos, solteiro, falecido no Hospital de
S. João Baptista.

Broneho-pneumonia—as fluminenses Olga,
filha de Luiz Antonio dos Santos Magalhães,
11 mexes, residente e falecida á rua das La-
ranp:eira,s n. 624 Raul filho da João Mauri-
cio do Mattos, 8 annos, residente o falecido
á rua da Alfandega n. 369; Isaura filha do
José Igna,cio de Oliveira Junior, 6 mezes, re-
sidente e falecida á rua do Monte n. 10: José
filho de Francisco dos Santos 1 1/2 annos,
sidente o falecida á rua do Conde cio Bomfim
n. 100.

Congestão cerebral—o portuguez José Car-
doso, 43 annosocasado, residente e falecido á
rua dos Cajmiros n. 29.

Catiarrho suffoaante—o brazileiro Henrique,
filho (je Julio Martins, 19 falazes, falecido no-	 -Hospital d audê.

•

Canela) na Lirynge—o portuguez José Vi-
cente Faria, 76 anuas, solteiro, residente e
falecido á rua Braça de Ouro n 21.

Diarrhéa—o, fluminense Euelides, filho de
Manoel Pimenta do Nascimento, 2 annos, re-
sidente e falecido á rua do Livramento- n. 13.

Entero-colite—o brazileiro João Pinto de
Faria, 30 annos, solteiro, fdlecido no Hospital
de Alienados ; a fluminense Maria, filha de
Manoel Rodrigues Coalho, 4 dias, residente e
falecido á -rua do Evaristo da Veiga na 3.
Total, 2s

Enterite—a fiuminense,Tulieta, filha deVa-
leutim Zieg,ler, 42 dias; residente e falecida
á rua Dr. Souza Neves n. 35 ; João, filho. de
Ignez do Espirito Santo, 45 dias, residente e
falecida á rua Bambina n. 10; Flora, filha de
José da Cunha Rego, 2 annos, residente e tal-
tecida à praia Pequena m. 3 A. Total, 3, -

Fraqueza congenita — um recemna.scido,
filho de Mariano Botelho de Mello, residente e
fallocido á, rua de S. Pedro n. 153.

Febre:parniciasa, 	 Laura, 1 112 atino, fal-
tecida na Santa Casa.

Febre paludoso.— o fluminense Edmundo,
filho de Miguel Alexandre, 2 annos, residente
falecido á rua do Hospicio n. 243.

Febrcatyphoide o portuguez Manoel Joa-
quim Barbosa, 8) atinas, solteiro, residente e
falecido no Hospício da Sande.

FebreSgastrica — o portuguez Manoel Ro-
drigUes Rocha, 43 annos, casado, residente e
falecido á rua Senador Euzebion. 4.

Febre amarela— o alemão Herman Kra,--
froth, 40 armas presumiveis. O obito foi ve-
rificado no cemiterio do Cajá; os fluminenses
Annibal ,, filho de Victorino Moreira
de Souza, 1 1/2 atino, residente o fale-
cido á rua do General Bruce n. 3; Victorina
filha da Victorino da Silva Campos, 10 atines
residente e falecido á rua do Bispo n. 31
os italianos Agostinho, filho de Domingos. La-
vidia, 3 aniles,- falecido no hospital do Santa
Casa; Eg,ydío de tal, 30 annos, residente e
falecido no Cosmo Velho ;.Antonio Costa, 40
anises presumíveis, residente e-fallecido á rua
dos Inyalidosa numero ignorado ; Raphael
Monturelli, 29 amuos, casado, residente o .fal-
lecido á rua do Pinto n. 22; Raphael Cataldo
18 canos, solteiro, residente e fallecido á rua
de Santa Luzia n. 49; os francezes: uns cada-
ver de homem desconhecido, 25 annos, pre-
surnivois, residente e falecido á rua da Im-
peratriz n. 24; Albert Baché, 36 anima sol-
teiro, residente e Mecha) no Hospício- da
Sande-.

'
 alaria Bouggi, 29 annost casada,

residente o 'falecido á rua de Santa Amelia
n. 6 ; Julio Hyppolito Alquies, 48 minas,
viuvo, residente e fallecido á rua Princeza
Imperial n. 8; os hespanhces , Rosa Cavallier,
16 atines, residente o falecido á rua do Li-
vramento n. 18; Antonio Villa Rodrigues,
28 annos, solteiro, residente e tfilecido a rua
de Santa Luzia n. 45; Emílio Gusman, 16
annos, residente e falecido á rua Martha
n. 31; Josepha, filha de Francisco Fernandes
Martins,. 10 armas, residente e falecida á rua
Lopes Quintas n. 30; Ra,phael Larrintiga, 36
cimos, casado, residente e falecido á rua de
D. Luiza u. 67; Manoel Alonso, 32 annos,
solteiro, falecido n.o hospicio do Soccorro ;
Ricardo Guimarães Martins, 27 anuas, casado,
residente o falecido á rua do Senador Pom-
peu ri. 57; os partuguezes Maria Augusta,
24 anises, solteira, residente e falecida á
rua da - Imperatriz n. 67; Antonio Paes de
Barros, 44 anuas, casada, residente e fal tecido
á travessa do Carneiro n. 1 ; Anisa Canelas
Fernandes, 40 annos, casada, residente e tal-
lecida á rua Magalhães Castro n. 4; João Ta-
vares', 47 atinas, casado, falecido no hospício
da Sande '• Antonio Manoel Ayra de Oliveira
Junior, 16 animas, solteiro, residente e falta-
do á rua Daque do Saxe n..44 ; Manoel Joa-
quim Teixeira, 17 annos, solteiro, residente
e falecido á rua dos Artistas n. 20 ; Manoel
Guedes Cardoso, 10 armos, residente, e fale-
cido á rua Santo Christo n. 117 ; Abilio Fer-
nandes Paes, 50 annos, casado, falecido na
Santa Casa ; Francisco Pires, 21 annos, sol-
teiro, residente e falecido á rua Senador Eu-
sebio n. 32; Antonio do Vale, 25 anises, casa-
do, residente e falecido a rua da Providencia.	 -

n. 97; Domingos Gomes, 32 annos, casadc
residente e falecia -loa rua da Sant'Anna n.94
Joaquim Martins, 33 anuas, solteiro,residente
o &Resido . -á rua do Bomjardim n. 105; Ma-
noel João da Silva, 14 armas, falecido na Be-
naficencia Partugueza; José Gomes da Silva,
15 anuas, falecido na 'mesma sociedade
Nicalao Soares, 13 min aos, residente e fale-
cido á rua dos Invalidos n. 136; Maria de
Jesus, 31 anuas, casada, residente e falecida
á,ladeira Alice; José. da Fonseca, 30 anises,
Solteiro, residente o falecido á rua da Pas-
sagem n. 18; Custodio Lopes de Freitas, 22
annes, solteiro, residente o falecido á rua
Bambina n. 20; Joaquim Leito Fernandes,
14 animas, residente e falecido á rua do IIos-
piela n. 5 B.; Justino Ramos, 30 anus; ca-
sado ; Leopoldina da Purificação, 20 armes,
solteira ; José Alves, 22 anima solteiro ; José
Maria Rodrigues, 27 annos, casado; Pedro
Xavier .Pereira, 23 anuas, solteiro ; Antonio
Pereira de Carvalha, 28 anuas. sAteiro; Al-
bano Gomes da Costa, 25 cimos, solteiro; os
hespanhoes Francisco Vasques, 44 annos, ca-
sado; Thereza PaqUena,; 22 armas, solteira; o
alternas) Johanens van ISampen, 23 anises, sol-
teiro; o arab° Osorio Jacula 22 manos, gai-
teiro; 2 individuos que entraram moribundos;
falecidos todos no hospital de S. Sebastião.

Ferimento por arma de fogo—hemorrhagia
cerebral—José do Azevedo, 39 armes, resi-
dente na rua da Saude n. 80 e . fallecido á rua
da Conceição.

.Gangrena na face—a brazileira.
de Martinhe Ferreira, 9 anuas, falecida no
Hospital da Saude.	 -

Hydrocephalia—o fluminenso Alexandrino,
filho do João Dias Coelho, 2 annos,. residente
e: falecido á ladeira d . ) Faria n..32.

1eterisia— a fluminense Maria, exposta, 13
dias, residente e falecido á Casa dos Ex-
postos.

Inanição — a fluminense Amara, filha do
Alexandrino Gonçalves, 5 dias, residente e
falecido á rua Mamona Dias n. 26.

Lesão do °Macio mitral — a fluminenso
Losonaria Maria da Conceição, 38 arma sol-
teira, residente e falecida á rua Pedro Ame
rico n. 70 e o portuguez- Antonio Soares de
Andrade, 24 aflitos, solteiro, residente o fiai-
tecido á rua da Saude n. 117,

.IMarasmo—Maria, 72 . annos, solteira, falta-
chia no asylo do Santa Maria; a portuguoza
Rosa Francisca da Conceição, CO anuas, sol-
teira, Machia, na Santa Casa..

Meningite--o fitiminense Jovelino, filho da
GUilharrrie - Alves Ferreira, 2 mezes; residente
e fanezido á rua do Engenho Novo 3) 1. •

Peritonite—o hespanhol Nicolas Moreno Re-
mem 29 annos, casado, residente c falecido
á Quinta do Cajá n. 28; a portugueza, Mi-
chula Ribeiro Dias, 39 annos, casada ) real-
dente e falecida em Cascadura.

Porsistencia de buraco botei—a fiutninense
Maria, filha do tenente Francisco Monteiro
da alça, 1 rim, residente e fallecida, á rua do
Senador Euzebio n. 33.	 .

Sclerose-medullar—a brazileira, Casaria da
Cruz, 33 annos, casada, falecida na Santa
Casa.

' Sem declaração de molestia—um cadaver
de homem desconhecido em estado do putre-
fação, residente e falecido á. rua do Paula
Mattos n. 23.

Tuberculas mesenterieos—a fluminense Pau-
lisa Anacleta de Oliveira, 44 annos, solteira,
resi lente á rua do Itapirú n. 69.

Tuborculos pulmonares— o brazileiro Gni-
do lalbino Lesou, 52 manos, viuvo, residente
o.fisllecida is rua dó Mundo Novo n. 4; a flu-
minense Elvira, filha de Maria - da Conceição,
22 aniles, casada, residente o falecida, á rua
de Pedro America n. 140; o brazileiro Sara-
fim, 30 anima, solteiro, falecido na Santa
Casa; o brazileiro Manoel Francisco Coelho,
2'7 asmas, solteiro, falecido na, Santa - Casa;
c(fluminense Arthur Gomes Guimarães. 15
aimos, solteiro, residente é falecido á rua do
Senador Eusebio n. 142; Elisa, filha do Ar-
thur Marques do Amaral Santos, 2 amosi
residente o falecido á rua de 5, José n. 28;
Olympio Gomes de Carvalho, 46 amos, casa-
do, fallecido na Santa Casa.
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Fetos: um, filho de Maria da Conceição,
residente á rua dos Arcas n. 16: outro, filho
de Antonio Alves da Silva, 7 mezes, residente
á rua da União, n. 44; outro, filho de Genaro
Maia, residente á rua Evaristo da Veiga
n. 39.

No numero dos 106 sepultados, estão inclui-
dos 42 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

E no dia 28:
Acceseo pernicioso-as fluminenses Aline-

rinda, filha de Jos5 Manoel de Faria, 1 anuo,
residente e falecida á rua do Sant'Anna
n. 10 ; Antonio, filho de Manoel Pereira
Leite Guimarães, 10 mezes, residente e falte-
chio á rua do General Camara. n. 345; o arabe
Antonio Calife, 55 annos, viuvo, residente o
fallecido á praça da Republica, ia. 38A. To-
tal, 3.

Amolecimento celebral-a fluminense Ca-
rolina Amalia Laranja e Oliveira, 83 annoe,
Solteiro, residente e falecido á rua Boulevard
28 de Setembro n. 62.

Athrepsia-o fluminense Adumar, filho de
João Xavier de Souza, 2 annos, residente o
falleeido á rua de Santo Christo n. 163.

Aneurisma da crassa da aorta- o flumi-
nensè Henrique Leão Porfirio da Silva. 40 nu-
nos, casado, residente e falecido no estado
de Minas Geraes.

Apoplexia pulmonar- o portuguez Domin-
gos de tal, 65 fumos, solteiro, residente e
falecido á rua do Conde d'Eu n. 167.

Beri-beri- o fluminense Rodoquino Alves
do Andrade, 21 turnos, falecido no Hospital
do Andarally.

Broncho-pneumonia-os fluminenses Fran-
cisco, filho de Francisco dos Santos Barbosa,
3 annos, residente e falecido á rua Santrs
Rodrigues n. 103 ; Osvallina, filha de Vicente
Pereira da Costa Paranhos, 1 anuo, residente
e falecida á rua João Caetano n. 146. To-
tal, 2.

Chlorose - a mineira Virginia Albertina
Garcia, 25 anus, viuve, residente e falecida
á rua Bomjardim n. 47.

Consumpção consecutiva a diabete-o rio
grandense do sul desembargador Manoel
Jorge Rodrigues, 55 amos, casado, residente
e falecido á. rua da Matriz n. 12. (Isag(a).

Convulsões-a fluminense Maria, filha de
Felistnina de Jesus, 2 annos, residente e fal-
leeida á rua S. João Baptista n. 25.

Congestão cerebral-as fluminenses Alai le,
filha de Miguel Leopolio de Oliveira e Silva,
15 annos, residente e falecida á rua José
Domingues n. 18. (Encantado); Felicidade
Maria Fernandes Magalhães, 37 ermos, ca-
sada, residente e fallecida á rua Aquidaban
n. 5 A. Total, 2.

Cachexia palustre-o pertuguez Domingos
dos Santos Trindade, 46 anus, solteiro, fale-
cido na Santa Casa.

Dysenteria-o hespanhol Henrique Garcia
Martinez, 42 annos, casado, residente e fale-
cido á rua da Misericonlia n. 104.

Encephalite-o portuguez Antonio Ferreira
Pinto, 29 annos, casa rio, residente á rua da
Candelaria n. 16 e fallecido no hospital da
Penitencia.

Enterite-o ft eininense Miguel, filho de
Ponciano Gonçalvk s 5 mezes, residente e fal-
lecido no Retiro Saudoso; o portuguez Joa-
quim Gonçalves, 35 annos, casado, residente
e falecido á rua Quarta n. 16. Total, 2.

Entro-colite- es fluminenses Antonio, filho
de Guilliermina iio Rele, 17 mezes, residente
e fallecido á rua Pedra do Sal 11. 70; Resina,
filha de Januario Aió, 2 mc,,zes, residente e
falecido á rua do Alcantara-n. 62; Manoel,
Rue de José Paz, 28 dias, residente e flal-
lecido á rua da Conceição n. 34. To-
tal, 3.

Gastrite - a fluminense Iracema, filha de
João Elias, 2 mezes, residente e falecida á
rua Nabuco de Freitas n. 91.

Heraorrhagia cerebral - a mineira Maria
Malvina, 31 armes, solteira, residente á rua
do Regente ri. 90 e falecida na Santa Casa.

Inviabilidade - a fluminense Clementina,
filha de José) Maria, 24 horas, residente e fal-
lecida á travessa de S. Sebastião n. 2 A.

Lesão carditsca - o hespanhol Manoel Ca-
minha, 35 annos, verificado o obito no Necro-
terio ; o fluminense Felippe Soares, 33 annos,
solteiro, fallecido na fortaleza de S. João.
Total, 2.

Mesenterite-o fluminense Paulo, filho de
José Fernandes, 13 annos,residente e falecido
á rua de S. Christovão n. 126.

Meningite-a fluminense Adelina., filha do
tenente Leopoldo Viriato de Freitas, 8 annos,
residente e falecida á rua Bom Retiro n. 53 ;
a portugueza Lucia Candida Sampeio, 23 an-
nes, residente e falecida á rua do Cattete
n. 70. Total, 2.

Marasmo-o Heleno Raphael Conte, 48 an-
ue, casado, residente e falecido na Copa-
cabana ; o portuguez Antonio Domingos, 61
annos, casado, residente á rua Bella de São
João n. 85 e falecido na Santa Casa. Total, 2.

Nephrite parenchymatosa - o fluminense
João Silveira da Silva, 23 amos, solteiro, tal-
leeido no quartel de Barbonoe.

Febre amarella - a fluminense Maria, filha
de Joaquim José Corrêa, 4 anus, residente e
falecida á rua Latira de Araujo n. 36; o Irais-
coa Gestão Ruenard, 25 anus, solteiro, fale-
cido na Santa Casa; os italianos Salvador
Santoro, 19 amuos, solteiro, residente e fale-
chio á rua Santa Christina n. 52; Carmen°
Pinna, 30 anuas, casado, residente e falecido
á rua do Alcantara n. 134; o turco Zam-
boubl Corona, 24 cimos, solteiro, residente e
falecido á rua da Carioca n. 55; os hes-
panhoes Antonio Remem Dias, 27 anuas,
casado, residente á rua Formosa ri. 36 e fal-
lecido na Santa Casa; /nlareellina Martin,
23 armes, solteira, residente e falle,cida á rua
do Riachuelo n. 214; Na,sario Abuso, 47 an-
ises, casado, residente e falecido á rua da
Ajuda n. 03; Thereza. Dias, 13 aniles, sol-
teira, residente e falecida á rua do Mut ;
Alegro n. 2,0; Manoel S. Sebastião, 27 annos,
casado, residente e falecido á rua dó Aque-
duto ri. 51; Hermenegildo Iglesias, 27 annos,
solteiro, falecido em Paineiras; Pedro Trigo,
18 armee, solteiro, reeidente e falecido á rua
Santa Luzia ri. 45; Joseph& SanChes Canta-
reira, 15 annos, solteira, residente e falecida
á rua Maxilas. n. 4; Jacoba Rodrigues, 67 au-
nos, viuvo residente e falecida á rua de São
Francisco Xavier n. 32; os portuguezes Jazi)
Caetano da Silva, 60 unos, casado, residente
o fellecido á rua Martha ri. 7; Antonio Fer-
reira daSilva, 31 armee, casado, residente; e
falecido á Praia do Flamengo n. 16; Juba
da Conceição Aguiar, 18 anuas, solteiro, resi-
dente e fallecido á Travessa do Oliveira n. 3;
Antonio, filho de Manoel da Silva; 8 amuos,
residente e tal tecido á rua Bento Lisboa fl . 6;
Joaquim Ferreira, 32 annos; casado, residente
e fallecido á rua do Cattete n. 63 ; Vasco
Augusto Ferreira, 21 anuas, solteiro re-
sidente e falleeido á rua de S. Pedro n. 259
Maria, -filha de Joaquim Bernardo Guerra,
9 aniles, resliente e falecida á rua Gonzaga
Bastos n. 4; Francisco Martins, 23 armes, ca-
sado, residente e falecido á rua Miguel de
Frias n. 35; José Teixeira, Clemente, 24 armes,
solteiro, residente e falecido á rua Barão de
S. Felix n. 73; Bernardo Pereira, 24 amos,
solteiro, residente e falecido na ilha dos Me-
lões; Anna. Pereira dos Santos, 50 anus, sol-
teira, residente e fallecida á rua do General
Caldwell n. 14; Thereza da Cruz, 30 anus,
viuve, residente e falecida á rua Barão do
S. Felix ri. 107; Francisco Avelino, 32 amuos,
casado, residente e falecido á rua Barão de
Capanema n. 26; Candida, Ribas de Lima, 39
anus, casado, residente e falecido á rua dos
Andradas n. 23; Francisco José Alvee, 37
annos, casado, residente e falecido á rua do
Riachuelo ri. 97; Manoel Anastacio Figuei-
redo, 18 annos, solteiro, residente á rua do
Porto n. 44; Antonio Diniz, 25 manos, casado;
Manoel Teixeira, 23 anu s , solteiro, residente
á rua do Estacio lo Sie n. 52; Manoel de Oli-
veira Soares Especial, 25 annos, casado, resi-
dente á rua dos Prazeres n. 45; Maria Joa-
nuina, 29 cimos, solteira, residente á Pua, da
Carioca n. 71; Antonio de Souza, 38 anuas,
casado, residente á rua da Providencia n. 28;
Manoel Moreira Amaro, 26 ermos, solteiro,
residente á rua Oito de Dezembro is. 28;

Pedro Barbosa, 34 anus, casado, residente á
rua do Visconde de Sapucally ri. 77; Ignacio.
Antonio de Almeida, 30 armes, casado; Sera-
fim Moreira da Silva, 31 amuos, solteiro, re-
sidente á rua do Hospieio n. 250; Alexandre
Corrêa Bastos, 24 amuos, solteiro, resi-
dente á rua Barão de Petropolis ri. 50;
José Pereira Barriga, 24 annos, solteiro
Joaquim Antonio Dias, 11 anus residente á
rua do Senado n. 183; Gaso Antonio, 22 en-
fies, solteiro ; os hespanlióes Fernando Fer-
nandes, 21 ermos, solteiro, residente á rua da
Imperatriz n. 121 '• Domingos Muniz, 25 an-
nos, solteiro, residente á rua da Ajuda ri. 12;
José Guilherme, 18 armes, solteiro ; Bene-
dicto Balsamo, 27 anuas, casado, residente á
rua General Camara n. 295 • Belthazar Ra- ,
moso, 25 armes, solteiro ; Felippe Maria Pas-
sos, 28 anus, solteiro, residente no Meyer
José Vaca Rodrigues, 26 armes, casado, re-
sidente á rua do Paraiso n. 3 ; Bonito Soaras,'„
33 armes, solteiro, residenteá rua S. Leopol-
do n. 146, falecido todos em S. Sebastião.
Total, 51

Febre typhoide - o fluminense Francisco
José de Almeida, 24 annos, falecido no hos-
pital de sangue da guarda nacional ; o por-
tuguez Julião Pinto de Barros, 52 ermos, ca-
sado, residente e falecido á rua Costa Barros
n. 6. Total, 2.

Febre perniciosa-os portuguezes Antonio
Fire, 17 anus, solteiro, residente o falecido
á, rua do Senador Pompeu n. 47; Rodolphe
Simões, 26 annos, casado, residente e falecido
á rua Santo Christo n. 74; a fluminense Eu-
rydico, filha de Alfeedo Coelho de Faria,
4 amuos, residente» e falecida á. rua General
Pedra n. 237. Total, 3.

Febre biliosa-os portuguezes João da Silva,
25 ennos, solteiro, residente e falecido á
praia do Caba n. 6 ; Anua Maria Rodrigues,
25 armes., viuve, residente e falleciaa á rua
Eseobar n. 28 ; José Alves Canella,, 25 anuas,
casado, residente e falecido á rua General
Pedra n. 63. Total, 3.

Pneumonia-a fluminense nomes ia Gene-
rosa da Conceição, 32 armes, solteira, resi-
dente e falecida á rua D. Juba n. 16.

Pleura-pneumonia-o grego Pelado Boni-
facio, 66 annos, solteiro, falecido no Hospital
da Sande.

Syncope cardiace.- a brasileira Ignez Fer-
reira da Costa, 28 annos, solteira, falecida na
Santa Casa ; Leopoldo José Botelho, 32 amuos,
solteiro, residente em Maxambomba e fale-
ci d o na Santa Casa. Total, 2.

Schirrose do ligado-o fluminense José Ortiz
da Silva, 48 armes, casado, residente e fale-
cido á rua do Areal ri. 11,

Sem declaração-o portuguez -Augusto
Alves, 30 a,nnos, solteiro, falecido na Santa
Casa.

'roteiro dos ree.emnascidos-a fluminense
Marie, filha de Rita Pires de Carvalho, tios
dias, residente á praça da, Republica n. 9.

Tubercules pulmonares - os fluminenses
Benedicto Feliciano da Rosa, 40 ermos ca-
sado, residente e falecido ri Praia Vermelha;
David Cardoso de Paiva, 53 annos, residente
e falecido á rua Magalhães ri. /9; Joaquim
Telles dos Santos, 33 crinas, solteiro, resi-
dente e falecido á rua Presidente Barroso
ri. 78; o brazileiro Manoel Felix, 20 amuas,
solteiro; o francos Antonio Jorge, 33 annos,
casado; o portugue.z José de Moraes Cunha,
56 anus, casado, falecidos na Santa Casa;
o piauhyense Jorro Apostolo Evangelista,
28 antros, falecido no hospital do Andarally;
o portuguez Francisco A. Nunes, 32 ermos,
solteiro, residente e falecido á rua Lima
Barros u. 26. Total, 8.

Athrepsia - a fluminense Maria, filha de
João Roncá, 2 dias, residente e falecida á
rua de S. Jorge n. 59.

Fetos-um do sexo masculino, abandonado
na ladeira do Castro; outro, filho de Fran-
cisco Castelo, residente á rua do Livramento
n. 157; outro, filho de Firmina, Philomena
Gonçalves, residente á rua Senador Pompêa
n, 55. Total, 3.

No numero das 112 sepulta/toe, estão in-
cluirias 31 indigentes cujos entones foram
gratuitos.	 •

ak
	 •	 •



Total da matança 	
Peso total verificado. 	

Abateram-se mais:
Luiz Camuyrano 	
Antonio Pereira dos Santos
Custodio Barros da Silva 	

330 rezes.
71.090 kiles

19 carneiros.
18	 a
8 porcos.

• O preço da carne de vacas, em S. Diogo,
será do 809 réis o kilo; da de carneiro 1$300,
e da de porco 1$500;

O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação 'tomada pelos retalhistas
()ora a administração municipal, será de 900
réis o kilo.

Correio- Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Monteviddo , para Bahia, Lisboa a
Hamburgo, recebendo impressos até ás 8 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 9 idem.
• Pelo Equateur, para Bahia, Caravellas via

• Bahia, Pernambuco, Dakar, Lisboa e Bor-
deaux, recebendo impressos até ás 911ora.s
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com o porto duplo e para o exterior atõ
ás 10 idem.

Pelo Eden, para Itapemirim e Victoria,
recebendo impressos até ás 4 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 4%, ditas com
porte duplo até ás 5 idem. -

Pelo Revelias, para Bahia e Nova York
recebendo impressos até á I hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 is, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 2, _obje-
ctes para registrar até ta 1 idem.
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• Matadouro de Santa Cruz ..
Concorreram hontein á matança os seguintes
marchantes, que abateram:
Pimenta Lemos & Comp. 	  115 rezes
Antonio Matheus Garcia 	  80	 »
Horacio José de Lemos 	  42	 a
Manoel Cruz 	  41	 »
Matheus Garcia sa Comp 	  35 »
Francisco Cardoso Machado 	  31	 »
Hilario Garcia & Coam 	  21	 »
Carlos Pimenta & Comp 	  15	 »

EDITAES E AVISOS
Instituto Nacional de Musica

De ordem do cidadão director, faço publico
que, do dia 2 do abril em deante, estará
aberta nesta Secretaria, a inscripção • para os
candidatos á matricula no corrente anno le-
ctivo de 1894 ; e bem assim a inseripção
para os exames de admissão provisoria. São
convidados a ,comparecer neste Instituto,
da mesma data em deante, todos os alumnos
dos cursos de instrumentos, canto a solo e do
harmonia que tiverem concluido o curso pre-
paratorio em 1892, afim de reclamarem as
respectivas guias de. matricula.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
31 de março de 1894.- O secretario, Artliut-
Tolentino da Costa.	 (•

Instituto Benjamin it:onstant
Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que as aulas reabrir-se-hão segunda-feira, 2-
do abril proxima, devendo começar no dia 1
de maio os exames que foram adiados, de
conformidade com o regulamento.

.Capital Federal, 24 de março de 1894.-
Salvador Joaquim Pires, escripturario archi-
vista.

Córte do Appella.ção
•Faço publico que a appellação crime n. 96,

appellante Poclalyrio Barcellos, appellada a
justiça, acha-se com dia,,clevendia o julgamento
ter legar na sessão da Camant Criminal do
dia , 3 de abril proximo futuro, ou nas se-
gu intes.

Secretaria eia Côrte de Appellação, 30 de
março de 1!94.-0 secretario, Joaquim Maria
dosanjos Esposei.

Asss.istenela Medico-legal
- de Alienados

De ordem do Sr. Dr. director geral da As-
sistencia Medibo-slegal de Alienados, faço pu-
blico que, em virtude do disposto no art. 70,
a 2- dcr, • regulamenta a,nnexo • ao decreto
n. 1559ado 7 de outubro do atino findo, a
contar desta data e por quatro mezes, acha-se
aberta na secretaria da mesma assistencia a
inscripção ao concurso para provimento de
dous logares de medicas do Hospício Nacional,
cum das Colonias de Alienados, na Ilha do
Governador.

As provas do concurso serão: pratica., oral
e escripta, e.versarão sobre as matarias da
cadeira de -clinica psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades do medicina, havendo
arguição a respeito das duas ultimas provas
, feita pelosmembros da commissiio examina-
dora.	 '	 •

A' inScripção serão adinittidos os cidadãos
que estiverem • no goso dos direitos civis O po-
liticos e forem graduados por qualquer das
faculdades do medicina da Republica, ou que
tendo sido por escola estrangeira, si houverem
habilitado perante algar madas nacionaess

Secretaria da Assistencia. Medico-legal 'de
Alienados, 19 do janeiro de. 1894.-0 director,
&meio de Gusmão Coelho.	 (.

Alfandega do 1io de Janeiro
-	 Edital

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e do faltas ; devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se para provi-
denciar a respeito.

Vapor francez Portugal.
Armazem de bagagem- Lettreiro River: 1

cesta sem numero, aberta. Manifesto em tra-
ducção.

Lettreiro Roque River: . 1 dita idem, i
Idem.

Sem marca: 1 mala idem, idem. Idem.
Vapor . francez Santa Fe'.	 -

Doca nacional-Marca FAA: 2 barris do 5,
sem numeros, com falta. Manifesto em tra-
duceão.

!arca C&M: 1 dito de dito idem, idem.
Idem.

Marca MC&C: 1 dito de dito idem, idem.
Idem.

Marca CS&C: 2 caixas idem, repregadas.
Idem. a

Vapor belga Coleridge:
Amuem n. 15- Marca AS: 4 caixas ris.

56, 53, 57 o 52, repregadas. alanifesto em
traducçã.o.	 •

Marca ACFM: 2 barricas, quebradas. Idem.
Marca AFC: 7 caixas, reprega,das. Idem.
Marca AJAC: 1 dita ri. 95, idom. Idem..

- Marca CMWDD: 11 ditas, ideia. Idem.
Marca CF&C : 10 ditas, iam. Idem.
A mesma marca: 1 fardo ia. 56, roto. Idem.
Marca CS&S: 1 caixa n. 1, repregada.

Idem.	 ,	 ,
Marca ;FS&C: 1 dita n. 91, idem. Idem.
Marca GMB&C: 10 ditas, idem. Hem.
Marca GBC: 10 ditas, idem. Idem.
Marca G: 10 ditas, idem. Idem. 	 •
Marca 'JSI&C-221: 5 ditas, idem. Idem..
A mestria marca-222: 3 ditas, idem. Idem.
Marca •JACC: 5 ditas, idem. idem.
Marca JM&C-223: 1 dita, idem. Idem. ,
Vapor belga Caleridge.
Armazem n. 15- Marca LV&C-JI1 : 4 bar-

ricas, sem numero, quebradas. Manifesto em
traducção.

A mesma marca : 2 caixas, sem numero,
repregadas. Idem. -

Marca MLI :4 ditas, na. 98,100, 101, 102,
idem. Idem.

Marca PB : 3 ditas, ris. 422, 402, 414, idem-

Marca RF&C : 10 ditas, sem numero, idem.
iaem.

• Marca R : 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca SC: 1 barrica, n. 349, quebrada,
idem. idem.

Marca Sal&C : 6 caixas, sem numero, re-
pregada. Idem.

Marca Sal&J : 6 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca SC&C : 9 ditas, sem ` numero, idem.

Marca VC : 4 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca Bal&C : ldita, n. 35, idem. Idem.
Marca CSVMDD : 11 ditas, sem numero,

idein. Idem.
Lettreiro Cias Pureels: 1 dita, sem numero,'

idem. Idem.
Marca GMB&C : 1 dita, n. 35, idem. Idem.
Marca VO : 4 ditas, sem numero, idem.

Idem.	 -
MarcasAJA&C : 4 ditas, ris. 96, 07, 98, 99,

idem. Idem. ;
Marca- AS : 2 ditas, ris. 51, 55, idem.

Idem.
Marca ACF&M 1 barrica, ri. 10, quebrada.

Idem.
Marca Bal&C : 4 baixas, ris. 3/, 32, 33, 34, •

repregadas. idem.
Marca.BG&C : 4 ditas, ris. 30. 31, 32, 33,

idem. idem.
Marca BO&B : 1 dita, ia. 3, alem. alem.
Marca CF : 4 ditas, ris. 4559, 4560, 4561,

4562, idem. Idem.
Marca CaVDNID : 3 ditas, ns. 102, 145, 120,

idem. Mona.
Marca Ça40 : 1 dita, sein numero, idem.

Idem.
Marca CF : 4 ditas, ris. 47, 68, 62, 51,

idem. Idem.
Marca CS&C : 1 dita, ia. 2, idem. Idem.
Marca JACC : 10 ditas, sem numero,

idem. Idem.
Marca JM&C : 10 ditas. sem numero, idem.

Idem,
Marca alL&I : 1 dita, n. 99, idem. Idem.
Marca SMJ" : 8 ditas, na. 13, 19, 27, 22, 33,

10. 17, 20, idom. Idem.
Marca Sala` : G ditas, ns. 191, 178, 188, 175,

168, 163, idem. Idem,
Armazem ri. 15-Marca WR: -2 barricas,

ris. 8.764 e 8.765; quebradas. Manifesto em
traducção.

Marca AC&C: 4 caixas, repregadas. Idem.
Marca CF&C: 5 ditas ris. 77, 78, 45, 75 e

74, idem. Idem.	 ,
Marca FS&C: 6 ditas na. 80, 81, 82, 83, 84

e 86, idem. Idem.
A mesma marca: 4. ditas ris. 87, 88, 89 o

79, idem. Idem.
Marca GMB&C: I dita n. I, idem.. Idem.
Marca Jal&C: 10 ditas, idem.
Marca JLF&C: /O ditas, idem. Idem.
Marca JB&C: 1 dita n, 81, idem. Idem.
Marca PB: 10 ditas, idem. Idem. _
Marca SS&C: 1 dita n, 2.816, idem vasia.

Idem.
Marca SM&C: 10 ditas, repregadas. Idem.
Marca V: 1 dita n. 16, idem. Idem.
Marca JACC: 5 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Holbein.
Armazem n. 16-Marca BG&C-Hal&C: 2

caixas ris. 407 o 405, repregada.s. Manifesto
em t ra.d ucção

Marca C-SNIL: 2 ditas na. 3.332 e 3.256,
idem. idem.

A mesma marca: l_fa.rdo n. 2.349, ava-
riado. Idem. •

Marca CR: 1 caixa, n. 9.848, idem-. Idem.
Marca LOS&C: 2 ditas na. 1.143 e 1.144,

idem. Idem.
Marca LA : 1 dita, sem numero, idem.

Idem.
Marca PC&C-K:- 1 fardo ia. 8.303, idem.

Idem.
Marca JLF&C: 3 caixas na 3.395, 3303

e 3 -.393; idem, Idem.
Marca CLT: 1 dita ri. 643, idem. Idem.
Marca JLF&C: 2 ditas no. 118 e 117, idema

Idem. -

(•
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Marca 13V-11 5,7 : . 1 dita ir. 4, ropregada.
Idem.

Marca PIAR: 3 ditas ns. 149, 151 e 161,
idem. Idem.. •

LCF: 8 ditas, soai numero, idem. Idem.
Marca II: 3 ditas, sem numero, idem. /dem,
Marca RC-133: 1 dita, n. 130, idem. Idem.
Marca RC-JI: 4 ditas as. 51, 52, 54 e 55,

idem. Idem.
Marca JLF&C: .4 ditas. as. 4.093, 4.142,

4.140 e 4.145, idem. Idem.
Atenazem É. 16-Marca JRC: 1 caixa n.

3358, repregada. Manifesto em traaucaão.
Vapr inglez Clydee.
-Arinazem n. 3-Marca A&C-R: 1 caixa

n. 59, repregada e avariada. Manifesto em
traducção.

Marca ANP: 3 encapados sem numeros,
ideia, idem. Idem.

Marca AN&C: 2 caixas, idem, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita com falta. Idem.
Marca CC: 10 ditas, repregadas e avaria-

das. Idem.
Marca COSO': 9 encapados, idem idem.

Idem.
Marca GSC: 1 fardo, idem, idem. Idem.
Marca JLF&C: 1 caixa n. 4172, idem, idem.

Liam.
Marca JAC&C: 2 encapados sem numeres,

idam, idem. Idem.
Marca JV: 1 caixa n. 724, idem, idem.

Idem.
Marca MRM: 1 encapado n. 2, idem, idem.

Idem.
• Marca SMS: 1 caixa n. 210, idem, idem.
Ident.

Marca ANC: 3 ditas as. 1624, 1623, 1636,
idem, idem. liem.

A mesma marca: 1 dita n. 1841, idem,
Hm.

,A mesma marca, 7 ditas sem numeres,
idem, isem. Idem.

Marca JS&C: 3 ditas idem, idem. Idem.
Marca 17: 1 dita, idetn, idem. Idem.
Marca SMS: 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca AN&C: 3 ditas as. 1379, 1597, e sem

numero, ideia, alem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas ns. 13:31, 1651,

idem, idem. Idem.'
Marca FS&C: 1 dita n. 3229, idem, idem.

Idem.
- Marca CB: 1 dita n. 6178, idem, idem.

Ideia.
. Marca CPSC-MN&C: 1 dita n. 3082, idem,
idem. Idem.

, Marca MG: 1 fardo n. 8650I0, idem, idem.
Idem.

Marca SM-R: 1 caixa n. 8257, idem, idem.
Idem

Marca .AN&C: 1 dita som numera, com
falta. Idem.

A mesma marca: 3 ditas sem namoros, re-
pregadas e avariadas. Ideia.

Marca BRM: 2 ditas sem numeres, avaria-
da. Idem.

Marca Cd: 9 encapados ns. 880, 855, re-
pregados o avariaaõs. /nein.

Atenazem n. 3-Marca 0P$&0-MN&C : 1
caixa n. 3.682, repregada e avariada. Ma
nifesto cai traducção.

Marca ORM&C: 2 ditas,sem numeras, idem.
. Idem.

Marca EM&C : 2 ditas as. 8.371 e 8.372,
idem. alam.

Marca GB&C : 1 dita a. 174, idem. alem.
Marca GCB : 1 dita É. 1.261, idem. Idem.
Armazem das amostras - Marca .JF&C : 2

ditas, sem numeroa. idem.
Armazem n. 3-Marca TO : 2 ditas as. 1 e

,2; idem. Idem.
Marca MJ&C : 2 ditas,sem numero:;, alam.

Idem.
Amimem das a,mostras-Lettraira Paciteco:

1 barrica u. 141, idem.
Marca PE&C-RO: 3 caixas, sem numeres,

idem. Idem.
Armazeln n. 3-Marca RJI : 2 engradados,

ris. 502 e 509, québrados.
Armazem das amostras- Marca Sa&C ; 1

- caixa n. 6.502, repregada e avariada. idem.
Armazem n. 3-Marca QS&C : 3 ditas, sem

- numerosadem. Ideia.

Armazem das amostras-Marca TB-147: 2
ditas, sem numeros,alem.

A mesma marca--L : 1 dita, sem numerai;
idean. Ideia.

Marca TB : 1 dita. sem numero, idem.
Idem.

Atanazem n. 3-aVT:2 ditas, sem numeraS.
idem. Mein.

Marca AN&C : 2 ditas, as. 1.477 e 1.422,
idem. Ideia.

A mesma marcael ditaeasem numerosadem.
Idem.

Marca Bel&C:4 quatro latas, sem nutramos,
quebradas, idem. Idem.

A mesma marca : 1 caixa n. 600, rapre-
gado, e avariada, Idem.

Marca M-G : 1 dita n. 8.737, repregada,
Mem.

Marca SC&C : 1 barrica, n. 89, ideia.
Idem.

Marca WT : 1 caixa n. 30, repregada e
avariada. Idem,

Vapor inglez Aves.
Arnrczem das amostras-Lettreiro Sr. Am-

vedo & Comp. : 1 caixa com valor, repre-
gada. Maitifesto em traducçao.

Vapor inglez Hoyarth.
Atenazem n. 9-Marco, CSCD : 1 caixa nu-

mero 1.422, repregada. Manlfeeto em tra-
ducaão.
- Marca Toail-RRS: 3 fardos, sem numeros,

rotos, idem. Idem.
Marca EMC :3 caixas as. 2.716, 2.7170

2.721, repregadas, idem. Idem.
Lettreiro Gaz-Rio-FS : 1 engradado nu-

mero 83, idem. Idem.
Lettreiro Gaz-Rio 1 barrica n. 1, ideai.

Idem.
Atanazem n. 9-Marca AA&C: 1 caixa a „9,

repregada. Manifesto em traduceão.
Vapor allemao
Armazem das amostras-Marca AJ .10-aV \V:

2 caixas ris 2.094 e 3.956: repregadas. Mani-
festo em tro.ducedio.

Vapor aliem :ao Olinicç.
Armozem n. 10 - Marca FI-C : 1 caixa

a. 4.811, repeegada e avariada. Manifesta
em traducaão.

Armazem n. 7 - Marca JI3F-S : 5 ditas
sem numero. Idem.

Armazem li. 10-Marca PC&C-LR: 5 ditas
113. 4.832, 4.808,4.880, 5.0300 4.948, idem.
Ident.

Marca AB-C: 1 dita n. 150, idem. Idem.
Marca AFC: 1 dita n. 4, i dem. Idem.
Marca SCC: 1 ditai'. 3.137, idem. Idem.
Marca Elial:aa'a 1 dita n. 1.934, idem.Idem.
Marca 03: 1 ditari. 4.830, idem. Ideia.
Marca MC: 1 dita n. 9.022, idem. Idem.
Marca MM&C: 2 ditas as. 3.793 e 6.791,

idem. Idem.
Marca PC&C-LR: 1 dita n. 4.903, idem.

Marca RJ: 2 ditas as. 7.816 e 8.330,10em.
Idem.

A mesma marca: 2 ditas ris. 7.000 e 7.669,
idem. Ideia.

Vavor aliena° Carúpiáas.
Armazem n. 11-Marca BG&C : 1 caixa

n. 140, repregada e avariada. Manifesto em
traducerw.

Marca CP&C: 2 ditas as. 4.503 o 4.206,
idem. Idem.

Marca EIM&C: 3 ditas ris. 4.093, 4.096 e
4.099, idem. Idem.

•Marca FJM&C 1 dita  . 2.008/2, idem.
Idem. -

Marca 03; 1 di •ta,n. 5.037, idem. Idem.
Marca GM : 2 ditas ris. 2 e 15, idem.

Idem.
Marca M&S: 1 dita a. 8.373, idem.

Idem.
Marca PC&C-LR: 1 dita n. 4.651, idem.

Idem.
Marca PCII :• 3 ditas as. 5.162, 5.104 e

5.152, idem. idem.
Marca RCI: 4 ditas as. 8.769, 3.778, 8.703e

8.766, id aia. Idem.
Marca S: 4 ditos ns. 6.781, 6.579, 0.779c

6.780, idem. Idem.
Marca 52: 3 ditas as. 6.166/08, idem.

Idem.

Armazem n. 11-Marca 5: 1 caixa 11.4.426,.
avariada e repregada. Manifesto em tradue- •
a-ao.

Marca 83: 1 dita a. 8.657, ideai. Idem.
Marca 9: I dita n. 965, ideia. Idem.
Marca 60: 1 dita n. 7.304, idem. Idem.
Marca 55: 1 dita n, 5.660, idem. Idem,
Marca VNII: 2 ditas ris. 1.342 e 1.345,-

ideia. Idem.
Marca EFR: 1 dita n, 478, ideia. Idem.
Marca I3FS&C: 1 dita n. 5.221, ideia.

Idem.
Marca BG&C: 3 ditas as. 122, 146 o 149,

mem. Idem.
Marca BR: 3 ditas na. 5.050, 5.005 e 5.091,-

idem. Idem.
Marca C&C: .2 ditas as. 4.730 e 6.646,idem.

Idem.
Marca C&F: 1 dita n. 133, idem. liem.
Marca Eal&C: 2 ditas ris. 928 e 929, idem.

Idem.
Marca	 3 ditas ris. 5.051, 5.092 e •

5.083, idem. Idem.
A mesma Marca: 2 ditas ns. 5.006 e 4.924,

idem. Idem.
Marca GJ: 3 ditas as. 5.033, 5.096 e 5.007, ,•

idem. Idem.
Marca	 1 dita n. 4.661, idem. Idem.
Marca JP: 5 fardos, idem. Idem.
Marca MN-B: 1 caixa n. 1.705, ideia.

Idem.
Marca PC&C: 1 dita ris, 4.659 e 4.660,

idem. Idem.
Marca PC&C-LR: 3 ditas as. 5.089, 5.019,

e4.472, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas ris. 4.924, 4.925 e

5.020, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas as. 4.650, 5.015 o

4.928, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas as. 4.931, 4.946 e

4.634, idem.Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 5.067, idem.

Idem.
Marca COPCC: 1 dita n. 4.920, idem. idem.
Marca 9: 1 dita n. 934, idem. Idem.
Armazem n. 7- Marca CAC: 2 ditas sala

numero, idem. Idem.
Artn.azem n. 11 - Marca FJ-C: 1 dita n.

4.919, idem. Idem.
Marca al&S: 3 ditas as. 8.370 a 8.373,

avariadas. ItIrm.
Marca GM13&C: 14 ditas ns. 873 a 886,10em..

Idem.
Vapor francez Eltttezer.
Trapiche da Ordem-Marca IIL-T: 1 casco

com falta e sem numero. Manifesto em tia-
duceão.
gama Mil 2 quartolas, sem numero;, idem.

Idem.
Marca RF-GL: 1 dita, sem numera, idem.

Idem.
Marca JJG&C: 2 barris, sela numeros,

idem. Idem.
A Mesma marca: 3 ditos, sem numeras,

idem. Idem.
Marca IMBC&C: 2 ditos, cora 9illas o sem

numeras, idem. Idem.
Marca CA&C: 2 ditos, com faltas e sem na-

moros, idem. Idem.
Marca GSC: 2 caixas, com faltas e sem nu-

meres, idem. Idem.
Marca JACC: 2 ditas, com faltas e sem

numeres, idem. Idem.
A mesma Marca: 1 dita, com falta é sem

numeros, ideia. Idem.
Marca SA: 4i dita, cara falta e sem numero,

idem. Piem.

Armazem ri. 12-Marca BC-VB: 1 fardo
ri. 2.127, roto, idem. !dom.

Marca P&C: 1 caixa n. 4.552, reprego.da,
ideia. Idem.

Marca MaV&•'3: 1 dita n. 931, repregada,
ideia. Idem.

Marca CSM: 1 dita n. 26, repregada, idem.
/dem.

Marca AJF&C: 1 dita n. 337, avaria-da,
ide,m. Idem.

Marca- IIAC: 1 dita n, 4.771	 pregada, •
idem. Idem.	 •

•
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• ,• Marca - ITU: 1 dita n. 18, repregada, idem.
Idem.

Marca JI,&:F--SG: 1 dita n. a.783, idem.
Idem.

Marca NR&C: 1 dita n. 108, repregada,
idem.

Lettreiro Coutinho: -1 baliú de folha aberto
e sem numero, idem. Idem.

Vapor franca Peai:coca.
• Trapiche da Ordem-Marca RFC: 1 caixa,

sem numero e cem falta. Manifesto em tra-
d nação .

Marca, J&M: 1 dita; cem numero, idem.-
Idem.

A mesma marca: 1 dita, sem numero e ra-
pregada, idem. Idem. .

Vapor franca Parahyba.
Doca Nacional-Marca LP: 5 barris, --sam

numeros o com falta. Manifesto em ira-
. ducção.

• Marca JLP: 1 dito, sem numero o com fal-
ta, idem. Idem.	 .

Marca MPS.C: 2 ditos. sem -numeros e:com
faltas, amslos, idem. Idem.

Marca Z: 2 ditos, sem numeres e com fal-
tas, idem. Idem.

Vapor inglez Delconzyn.
T. Vapor-Sem marca: 475 sa.ccos, sem

numeras, avariados. Manifesto em traducçãio.
Galera ingleza Pala.
Trapiche Reis-Marca ACL: 1:574 sucos,

sem numeros e com faltas. Manifesto em tra-
ducção.

Migar americano W. 1V. Sostej-.
Amimem n. 14- Marca DMMQ: I caixa

n. 2, quebrada. Manifesto em.traduceão.
Alfandega do Rio do Janeiro, 26 ele março,

de 1894.- O inspactor interino, A. lias-
scl»?ann•

Dia 27

Vapor inglez
Armazem n. 10-Marca AS:C: 2 barricas,

ns. 23-SRp,-27R, repregadas, Manifesto
em traducção.

Marca BM-K: 1 fardo n. 29, avariado,
idem. Ide:n. Idem.

Marca ARS.C-FC: 1 caixa D. 23, reprega-
da, idem. Idem.

Marca :C- SML: 1 dita n. 3.250, Wein-.
Idem.

Marca JCR: 1 dita. n. p.360, avariada,

Marca alla 1 dita n. 9.848, repregada,
idem. Idem.

Marca CDR-1113: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca JLF&C: 2 ditas ris: 117 e 118, idem,

idem. Idein.
• Marca IW - BIS : I dita p . 125, idem.

Idem.
Marca L&C-F: 1 dita n. 1.739, idem.

Idem.
Marca R; I dita n. 30, idem. ldom.
Marca WI&C,': 1 dita n. 4.293, idem.

Idem.
• Lettreiro Claudino: 20 ditas, som nume-
rà, idem. Idem.

Marca CRC: 4 barricas os. 1.004, 1.007,
- 1.020 e 1.025, idem. Idem.

Marca CPT&C-WC: 16 ditas, - sem Anula-
res, idem. Idem.

Marca LCS,:C---JRB: 8 ditas, sel-n numero,
idem. Idem.	 •

Marca A: 3 ditas ns. 247, 249 e 252, idem.
liem. .

Marca GC&C: 10 latas, sem numero, amas-
sadas, idem. Idem:

• Vapor inglez Clude.
Armazem n. 3- Marca EA&C: 1 caixa n.

8.373, repregada o avariada. Manifesto em
tradncção.

Marca CJAV: 3 ditas ris. 713, 749 e 753,
idem. idem.

Marca ANS:C: 2 ditas os. 1.502 e 1.510,
idem. Idem.

Marca AMP : 2 engradados ris. 28 o 43,
avariados, idem. Idem.

Marca CC: 10 caixas, sem numero, repre-
gadas e avariadas, idem. Idem. --

Marca ZNI&C: 1 dita n. 8.372, i:lem.
Arditzem ri. 3- Marca FC&C: 3 caixas

lis. 158, 157 o 158, repregadas e avariadas,
idem. Idem.

I

Marca EB&C: 1 dita n. 1.148, idem:
Idem.	 .

Mama JS&C": 1 dita, n. 27, idem. Idem,
Marca S,T: 1 dita n. 6.513, idern. Idem'.
Marca T&C: 1 dita ri. 67, idem: IdeM.
Marca CBM: 1 dita n. 162, idem. Idem.
Marca Ra: 1 dita n. 17, idem. Idem.
Marca AC-K: 4 ditas na. 40, 43, 50 e 52,

idem. Idem.
. Ai Mesm, a marca: 3 ditas ris. 53, 51 e 56,
idem. Ideia.

Marca P,RM: 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca .11-3&C: 1 dita n. 28, -idem. Idem.
Vapor inglez Coleaidaaa
Armarem das amostras: 9 caixas ris. 2153 e

2158; repregadas e a aariadas. Manifesto em
traducao.	 •: •

Vapor allemão Camairia g . •	 ,
Annum n. 11 - Marca MA&C:2 caixas

na. 783 e 744, reprega,daa e avariadas. Ma-..
nifesto em tradueção. 	 •

Marca DCI-SC: 2 caixas ns. 29 e 107, idem.
Idem.	 .

Mrca FJM&C: 1 dita n. - 19, idem. Idem.
Marca GM: 1 -dita sem numero, Mem.

Mein. - -
Marca, TIO: 1 dita ri. 8075, idem. Idem.
Marca PCA: 4 ditas ris. 6125, 5165, 5132 e:

5168; idem. Idem. --
Marca R&C: 3 ditas na. 8730,. 8770 'e 8772,

idem: Idem.	 i
A Mesma marca: 3 ditas lis. 8832, 8834 e

8831,,idem. idem.:
' A mesma -marca: 3 ditas na. 8830, 8780 e

8z89, idem. flem.
Armarem n. 7-Marca AG: 1 dita, • re.pre-

°aula e avariada Manifesto em tradncção.
Armavam n. 11•Marca S&P: G ditaa,repre-

gadas o avariadas. Manifesto • em traiducção.
Marca JBMS: 2 fardes, idem. Idem.
Vapor allemão Olinda.	

.
•

Armarem n. 13-Marca RC-H: 1 :aixa n.
557, rey egada. Manifesto em tra i ucçTio.

Marca CFS.C1 1 dita n. 12218 idem. Idem.
Marca CBC: 1 dita o. 803, dem. Idem.
Marca El-O: 1 dita o. 4378, idem. Ideal.
Marca FBC:"1 dita n. 4731, idem. Idem.
Marca LFM: 1 dita n. 8, reprçgada e ava-

riada. Idem.
PII&I: 1 dita n. 134, idem, idem. Idem.
Marca RE&C: 1 dita n. 456, idem, ,idem.

Idem"
Marca RMC: 1 dita n. 8209, idem, Hem.

Itlein.,'
Marca S&P: 2 ditas na. 18 e 21, ideiraidem.

Mem.
Marca B--LA: 1 dita ri. 533, idem, idem.

Idem.
A ripeama marca: 7 ditas sem numero,

avariadas. .
A mesma Marca: 2 ditaa sem numera,idem.:

Idem;	 .
Armarem n. 7-Marra EF&C: G encapados

sem numero, com _falta. Manifesto cm tra.duc,
ção.

Marca JI3F&: 18 0:-.d.x113 sem numero, ava-
riadas. Idem.

Marca FC3S.C-LCT : 7 ditas na 533 .0 512,
idein. Idem.

Armarem n. 10-Marca AG: I caixa. sem
numero, repregada. Manifesto em traduc-
Qr. • -.

Marca R&C: 2 ditas na 8346 o 8818, Imre-
galas é avariadas, Idem..

Marca FF&C ; 8 ditas sem numero, idem.
Idem.

Vapor belga Havelz'as.
Armarem n. 9 -Marca ATP': 1 caixa n. 22,

repregada. Manifesto érn tradiicção.
Marca MA&C : 1 dita n. 759, avariada o

repregada, idem. idem.
Marca SCD.:1-K : 1 dita n. 148, idem.Ilem.
Marca 3011 : 1 dita o. 3.070, idem. Idem.
Marca SCM-M: 1 dita o. 151, idem. idem.
Marca IEM : 1 dita, n. 303, idem. Idem. _.

, Marca JSM : 2 ditas na. 492 o 493, idem.
Idem. ;

IA mesma maraa:3 ditas ns. 503, 52.2 e 512,
idem. Adem.

A mesma marca : 2 ditas ns. 52,5 o 52(3, Iiidem. Idem.

A mesma marca: 3 ditas ris. 511, 489 o 528,
idem. Idem. .

Marca J13&C-F : I dita n. 33, idem.Idem.
Marca L-R : 1 dita ri. 100. idem. Idem.
Marca MGC-K : 2:ditas ris. 12 e 13, idem.

Idora.
Marca MM&C-R : 3 ditas mis. 4.240, 4 258

e 4 270, idem. Idem.
Marca PBL : 1 dito n. 161, idem. Idem.
Marca SCS.C.1 dita, n. 199, com falta,idem.

Idem.
Marca 346 : 3 ditas os, 1, 3 e. 7, reprega-

gadas, idem. Idem.
Marca 345 : 1 dita ta 7, idem. Idem.
Marca VS4C : 1 dita, n. (140, idem. Idem.
Marta JSN: 3 ditas os. 505,520 e 528,idein.

Mem.
Marca 355 : 1 dita n. 7, idem. Idem.
Marca MG&C-K: I dita p. 13, idem.Idem.
Vapor francez .1 11 1 nTi..0 (.0 .....ucnos Ayres.
Armarem n.12-Lettreiro Botelho: 1 caixa

In 386, avariada. 'ganir:3st° em traducção.
Marca CPS:C : 2 caixas na. 2.004 o 2.(.1GG,

tdem. Idem.
Marca GB-MN&C : 1 dita ri. 373. idem,

• Marca GSSW-C : I dita n. 8.547, .idem.
Idem.	 . •	 • ..

Armarem das amostras - Marca VWN : 1
dita n. 501. repregada. Idem.

Vapor inglez HolWq.

Armazem o. 13-Marca BV-IIV: 1 caixa
n. 12, repregad a, e avariada. Manifosto eia
traducçãO.

Marca OCO--cedia: 11 ditas ris. 1, 2, ,1, 5,
0, 7, 9, 11, 17, 15e 16, idem. Idem.

Marca CVI: 1 dita n. 141, idem. filem.
Marca CSD-MNC: 4 ditas na. 41, a2., 43

e 44, idem. Idem.
Marca UVA: 15 ditas; sem numere, i-"em.

Idem.	 ,•
Marca III1S&C: 50 ditas, sem numero, idem.

Idem.
Marca LOS&C: 6 ditas na. 1.159 a 1/163 e

1.133, idem. Idem.
Marca PPR:3: 3 ditas ns.254, 255 o 250,

idem. Iilem. -
Marca SS:S: 12 relMios, sem número, que-

brados. I 'em.
Marca SV: 2 caixas, sein numero, repre-

gadas. Mamo. Idem.
Marca SCC : 2 ditas ris, 1.527 o 1.528,

idem. Iderii.
Marca MFG: 5 encapados. na . 95, 97, 90,

99 e 100, rotos. Idem.
A IIIÕ'.31:aa marca: 15 caixas, sem numero,

te:pregadas. Ideal.
Marca CPTC-WS: 4 ditas n. 59, GO, 04.

e 63, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas ns. 56, 57 e 58,

idein. idem:
. Marca AR&C-PC: 5 ditas na. 19,.21, 22,
23 a 26, idem. Idem.

Marca CeiS;C: 2 ditas is. 3 a 12, idem.
Idem.	 .

Marca FAR: 3 ditas ris. 157, 158 a 100,
• idem. Idem.
' O mesmo armazem-Ma.rcaJLIWT: d caixas

I

na. 4.143, 4.09-1 e 4.095. reprogadas. Maiii-
festo em traducção.

A mesma marca: 2 ditas ias. 4.141 c 4.145,
ideai Idam

Marca LC-F: 3 ditas os. 1.620, 1.782 o
3.761, ide.m. Idem.	 -

A mesma marca: 3 ditas os. 1.735, 1.738,
e 1.782, idem. Mem.

.	 A mesma marca: 3 ditas na. 1.737, 1.764

t

o 1.724, idem. /dein.
A mesma marca: 2 ditas os. 1.733 0.1.765,

Meio. Idem.
1 Marca LOS&C: 4 barricas na. 1.130, 1.110,
1.141 e 1.142, quebradas. Idem.i Marca SV: 1 caixa, sem numero, rapre-
gada . Idem.

Marca S: O rolos do pedra, sem numero,
quebrados. Idém.
, Marca CPTSC-WC: 10 barricas, sem nu-
inaro, repregadas Idem,.
. Marca DI: 2 '' caixas na. 69 • e 71, Penh
Idem.
, ,alfandega, do Rio de Janeiro, 23 de 111allo
de 1804.-0 inspector interino, A. Has-
selmann,
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Caixa do Atnortisação

Faz-se publico, para conhecimento de todos,
que, por deliberação da junta administrativa
desta repartição, desta data, foi prorogaxdo
até 30 de junho de 1894 o prazo marcado para
a substituição das notas de 100$ e 500$ da
51 estampa, de 50$ e de 200$ da 61 estampa e
20$ da 7 estampa; e bem assim o da substi-
tuição dos bilhetes de todos 03 bancos que 03
emittiram sobro notas do thesouro, carimba
das, -substituindo em tudo o mais o edital do
30 de maio deste armo.

Rio de Janeiro, 17 de outubro do 1893--
AI. A, adua.	 .)

Caixa do Ainortisação

Faço saber, para conhecimento do todos,
que,por deliberação da junta administrativa
desta repartição, finda em 30 de junho de
1894 o prazo marcado 'para o recolhimento
dos bilhetes do todos os bancos, quer de base
metallica, quer de base de apolices, ficando
sem valor avalies que deixarem de ser apre-
sentados até, essa data ao Banco da Republiva
do Brazil nesta capital ou ás suas agencias e
representantes nas dos Estados Unidos do
Brasil, na firma da lei n. 3403 de 2,4 de no-
vembro de 1838, art. 1°, § n. 111,2 n parte,
e dos decretos na. 10262 de Ode julho de
1889, art. 45 e n. 165 do 17 de janeiro de
1890, art. 1°, § 14.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1893.—
M. A. Galvdo.	 *)

Collegio MiH Lar
Devem comparecer neste collegio, no dia 31

do corrente, ás 10 horas da manhã, afim cio
prestarem o exame de admissão de que trata
o respectivo regulamento, os seguintes can-
didatos á matricula:

Antonio da Costa Andrade.
Eduardo Atroas° de Moraes.
Roberto Campos.
Ary Benedicto Foram do M. Azevedo,
Henrique de Moura Brandão.
Itololpho Sinegalia.
Asselino Barreto da Silva.
Antonio Corrêa de Araujo.
Manoel Corrêa de Araujo.
Antonio Joaquim de Mello Fornandes.
Cloaomiro Bacellar.
Alvaro Luiz Roirigues da Silva.
Bernardo José Teixeira Ruas.
Benicio Moutinho da Cunha.
João da Matta Villaça.
Antonio Moreira de Almeida.
Durval Ribeiro.
Arthur Ribeiro.
Luiz Clemente Porto.
Henrique Pereira de Souza.
Raul Hessi.
Mario Murtinho dos Reis.
João Escolastico Lousada.
Mario Franco de Cargueira.
Secretaria do Collegio Militar, 28 do março

cte 1894.—Tenente Caldos Caracanti de Albu-
m rque, secretario interino. 	 (.

Estrada do Ferro Central do
Drazil

cosrrna DE DORMENTES

De ordem da directoria desta estrada, se
faz publico que, a contar desta data até ao
fim do corrente armo, compram-se quaesquer
quantidades de dormentes de Madeira de lei;
a saber:

Para bitola larga com as dimensões
2 . 111 .G5 X Oln .,20 x 0a.14 aos seguintes preços:
40$ a dezena de dormentes do primeira classe;
38$; a dezena de dormentes de segunda clas-
se 36$ a dezena de dormentes de terceira
classe.

Os dormentes Serão das madeiras abaixo
mencionadas:

1° classe—cancha capitão-mór, canana
preta, canjerana, guaraúna, jacaraudá-rosa,
oleo vermelho, piuna, sapucaia, sobrazil, su-
cupira-, tapinhoan e jacarandá cabiúna.

2. classe—aderno, angeIim pedra, arapoca
a.marella, araribá-rosa, arco de pipa, cancha
parda, canana prego, catocahem, grossally-
azeite, ipê-tabaco, oity, oitycica, piqui, oba,
tan, urucurana, orelha de macaco, guamirim-
passuaréapreto, arueira, pindariva do preto;
perobas: ainarella, parda e rosa-, cambuatá,
vermelho, mauduvaliu, vapoan, guaraparin`
ubatinga, capluva do pequeno, vabucuvassú,
guanandi carvalho secca.

3°, classe — canella : amarella, sassafraz e
vermelha, grapiapunha, guarabu, guarajuba,
ipê-una, mangaló, rnerinaiba, mocitahyba, pe-
roba rosa, peroba urucú, query, carvalho sem
branco, camará, oleo jatithy, bracuby, massa-
ranclaba, guatambla vermelho, piuva, canel/a
legitima, cancha antan, taruman, araça-là

-ranga, siriuva, guanandi carvalho verde,
inhumbauva do preto, arapassu e jacatiro do
copad inho

Para bitola estreita com as dimensões
1 a.85 x 0°1 .18 x O m.13 aos seguintes preços
24$ a dezena de dormentes de P classe, 2.2$ á,
dezena de dormentes de 2' classe e 20$ a
dezena do dormentes do 3° classe.

Estes dormentes serão da mesma qualidade
das madeiras acima declaradas para as tres
classes.

Todo este material será entregue em qaal-
quer ponto á margem da linha ou na estação
maritima da Ganabaa, correndo por conta do
fornecedor todas as despesas, inclusive a des-
carga o o empilhamento depois da mar-
cação.

As condições para acceitação de todos os
dormentes acima mencionados são as seguintes:

Só serao a..cceitos á marcação partidas de 100
dormentes para cima.

Serão perfeitamente sãs,  de quinas vivas,
e isentos de branco, fendas, brocas, ventos,
nós carea,dos ou outros defeitos.

Serão rectas, de secção rectangular o com
os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o
trilho, que será sempre serrada.

Será tolerado: 1^, que as faces verticaes
(anterior e posterior) dos dormentes tenham
uma curvatura, com tanto que a fiexa, no
centro do dormente, não exceda a dez can-
timetros (0°1 ,10) para os de bitola larga e sete
centimetros (0 1°,07) para os de bitola estreita ;
2^, que a secção' transversal seja trapezoidal,
uma vez que a face menor das duas pa,-
rallelas tenha largura nunca inferior a vinte
centimetros (0%20), para os de bitola larga
e 18 centimetros (0° 1,18) para os de bitola
estreita ; 30 , que os dormentes apresentados á
marcação tenham comprimento menor que o
acima exigido, uma vez que, senao a diffe-
rança inferior a dez centimetros (0",10), todas
as demais exigencias sejam satisfeitas.

Nas dimensões transversaes não se admitte
redacção.

Para os dormentes assim tolerados é fixado
o maxitno de 10 V. da totalidade de cada
marcação.

Os possuidores de dormentes, que desejarem
vendei-os, deverão dirigir-se, par carta, ao
cidadão chefe da linha,comraunica.ndo o legar
onde se acham empilhados e mencionando
com a maior approximação o numero que
tiverem depositado e a bitola.

Os pagamentos dos dormentes acceitos serão
feitos logo depois da marcação.

O exame e marcação sarada feitos por um
'marcador designado rolo cidadão chefe da
latia.

As marcações serão fiscalisalas immaliata-
mente pelos engenheiros das residencias em
que estiverem depositados os dormentes.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil. 16 de fevereiro de 1894.— O secretario,
Manoel Fernando Figueira.

Conselho Municipal

REVLSÃO E ALISTAMENTO ELEITORAL •

O Dr. João Baptista Mala de Lacerda, pre-
sidente do Conselho Municipal, etc.

Cumprindo o que preceitua o art. 5° do de-
creto n. 184, de 23 de setembro de 1893, con-
vida tolos os Sas. intendentes e os supplentes
cujos nomes se seguem : Dr. João de Bulhes
Mattos Marcial, Manoel de Magalhães Viegas,
Dr. Luiz Alves Pereira, Primo Teixeira de
Carvalho, Augusto Nunes do Souza, Fernando
Aleixo Pinto de SOLIZR, Dr. Joaquim Rodri-
gues da Rosa, Dr. Alfredo Maggioli de Aze-
vedo Mala, Dr. João Pires Farinha, Antonio
Furquim Werneck de Almeida, Dr. João
Chrysostomo de Drummond Franklin, José
Francisco Lobo Junior, João José do Souza e
Silva, Innocencio Manso Cavalcanti de Albu-
querque, Arthur Ambrosia° Heredia cio Sá,
Card ido Alvos Pereira de Carvalho, Dr. Pedro;
Affonso Franco, Casario Pereira Machado,
Dr. Fernando Francisco da Costa Ferraz,
major João de Figueiredo Rocha, Amorico de
Albuquerque, general Anlonio Germano de
Andrade Pinto, Eduardo Quirino de Araujo,
Venancio Antonio de Oliveira e alva, Dr.
Antonio Limoeiro, Felippe Nery Pinheiro e
Dr. José Olivio de Uzeda a se reunirem no
dia 5 de abril proximo, ao-meio-dia, no adi-
fido do Conselho Municipal, afim de elegerem
as commissõ'es de alistamento para as diver-
sas secções do District° Federal, de que tra-
tam os arts. 2°c 3, cap. II, da lei n. 35, de
26 de janeiro de 1892. E, para que chegue ao
conhecimento de todos, mandou lavrar o pre-
sente edital, que será afaxado á porta do adi-
ndo do Conselho Municipal e publicado nos
jornaes de maior circulação.

Districto Federal, 26 de março de 1894.—
Jaao BapUsta Maia de Lacerda.

--
Conselho Municipal

APUR AÇÃO DA ELEIÇÃO DE DEPUTADOS PELO
DISTRICTO FEDERAL

O Dr. João Baptista alaia, do Lacerda, pro-
idente do Conselho Municipal, etc.

Cumprindo o que preceitua o art. 44 e seus
paragra,phos da lei n. 35, de 26 de janeiro de
1892, convida os cidadãos Dr. . João de Bulhões
Mattos Marcial, Manoel de Magalhães Vie-
gas, Dr. Luiz Alves Pereira Dr. Primo Tei-
xeira de Carvalho o Augusto Nunes de Sou-
za, immediatos em votos ao intendente menos
votado, a comparecer sabbado 31 do corrénte,
ao meio-dia, no edifício do Conselho Municipal
afim de, conjunctamente, com os membros
mais votados do referido conselho Dr.Augusto
de Vasconcellos, Benedicto Hyppolito de Oli-
veira, Dr. João Pereira Lopes, Dr. José Paulo
Nabuco de Araujo Freitas e Dr. Raul Capello
Barroso, dar começo aos trabalhos da apura-
ção da eleição de deputados pelo Districto
Federal, effectuada no dia 1 do mez corrente.
E para que chegue ao conhecimento de todos,
mandou lavrar o presente editaLque será afil-
xado á porta do edificio do conselho e publi-
cado nos jornaes de maior circalação.

Districto Federal, 26 de março de 1894.—
Jeito Baptista Haia de Lacerda, presidente.

--
Prefeitura do Histricto

Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

2" secção
De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do

District° Federal, cativai° a D. Luiza F. Bar-
bosa de Oliveira ou a seus herdeiros, caso
seja a mesma fallecida, a comparecer nesta
directoria, no prazo de 15 dias, a coutar
desta data, com documentos que provem o
o direito de emphiteuta do terreno á rua dos
Voluntarios da Patria em Botafogo, requerido
por aforamento por Antonio Vicente Danem-
berg, em 19 de março do corrente armo.

Scienti ficando de que, findo o referido prazo,
a nenhuma reclamação se attenderá.

Directoria do Patrimonio, 30 de • março de
1894.— O director, Leis Antonio IsTaearro de
Anlmde,
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Prelbitura do District°
• •	 Federal

AFERIÇXO

Do ordem do Dr. director geral de fazenda
da Prateitura doDistricto Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista dos pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes da freguezia da Canuelaria,,
começou a 1 do corrente mez e terminará no

• dia 31 do mesmo mez, incorrendo nasmulta da
respectiva postura aqueiles que deixarem de
se apresentar no prazo indicado para satisfa-
ção da.quella exigencia da lei.

Sub-Directoria do Rendas, 5a secção (Afe-
rição), -7 de março de 1894.-0 chefe, An-
tonio Lopes Trovão.

Prefeitura do lBoistricto
• Federal•

Directoria de obras e Viação

sEoseito

De ordem do Sr. Dr. director-geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 4 de abril proximo futuro, ao meio-
dia, nesta secção, á rua do General Camaxa
n. 312, se receberão propostas, que serão lidas
em presença dos proponentes, para a construo-
ção do um pontilbão á rua de S. Francisco
Xavier, proxirno á do Barão de Mesquita, de
accordo com o orçamento e projecto existentes
nesta repartição, onde os interessados pode-
rão examinal-os.

• A abobada e guardas serão construidos pelo
systhema s< união continua ».

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidades
escripto por extenso e em . algarismos, bem
COIRO a residencia dos proponentes.

Para garantia da assignatura do contracto
farão os • proponentes, na secretaria de fa-
zenda municipal, o deposito prévio de 5 % so-
bre a quantia de treze contos quatrocentos o
quarenta e dons mil novecentos e trinta réis

• (13:442$930), em que está orçada a construc-
ção a effectuar-se, juntando ás propostas o
respectivo recibo.

Directoria de Obras e Viação, 2a secção, 27
de março do 1891.— Gasta° Silva, 1° officials

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2' secção

De ordem do Sr. Dr. director-geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 31 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, á rua do General Camara .n. 312, se
receberão propostas, que serão lidas em pre-
sença dos proponentes, para a construcção dos
calçamentos a parallelepipedos da rua do Sa-
bor dos Passos e do trecho da rua de Luiz
de Camões, comprehendido entre ás ruas do
Saaraweato e S. Jorge.

As propastas que devem ser feitas separa-
damente para cada uma das ruas a calçar,
serão entregues em carta fechada, com indi-
cação do preço de unidades escripto por ex-
tenso e em algarismos o da residencia do pro-
ponente.

Para, garantia da assignatura do contracto,
farão 03 proponentes, na directoria de fazenda
municipal, os deposites prévios de 5 0/s sobre
as quantias do 49663$066 e 17:620$751 em
que estão respectivamente orçados os calça-
mentos acima alludidos, juntando ás propos-
tas os recibos dos depositos,

Aos proponentes serão dados -nesta rapar-
ição todos os esclarecimentos do que necessi-
tarem.

Serão observadas e cumpridas paios propo-
nentes as disposiçães da resolução de 19 de
fevereiro de 4874.

Directoric de Obras o Viação, 2a secção, 24
cie março cio int.—Gasta Silva, 1° &Boiai. ('

Prefeitura. do District°
Federal

DIRECTORPA:DO PATRIMONIO

secção

De- ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
Districto Federal, convido ao Dr. Rodrigo
Antonio Barbosa de Oliveira ou a seu repre-
sentante legal, a comparecer nesta directoria,
no prazo de 15 dias, a contar desta data,
afim de , provar com documentos, o direito
que lhe assiste ao doirara° util do terreno á
,rua do Humaytá ns. 27 e 20, .requerido "por
José do Couto Dias por aforamento, em 12 do
novembro de 1893. Scientificando de que,
findo o referido prazo) á nenhuma reclamação
se attenderá.

Directoria do Patrimonio, 27 de março de
1891.-0 director, Luis Antonio Navarro de
Andrade.

. Agencia de	 ,

. Acha-se depositada na -casa do cidadão An-
tonio de:, Mattos, a estrada de Santa Cruz
n. 10 (Campinho), urna besta rata castanho,
com uma marca na perna esquerda e acha-se
mancando ; quem for seu dono, queira recla-
mal-a, pagando as despezas e a multa lhe
será entregue, tem oito dias para reclamar,
docontrario - será vendida em hasta publiea,
para -pagamento da multa e mais despezas.

Agencia da prefeitura do districto de Irajá,
26 do março de 1894.— O agento, Joaquim
Ltecio Caetano da Silva.

"Primeiro IDisg.eicto
Engenho Novo

; AGENC :A DA. PREFEITURA.

•
Edital

•
De ordeni' do - cidadão Antonio Luiz dos

Santos Lima, agente deste districto, faço pu-
blico que, no dia 5 de abril vindouro, pelas 10
horas da manhã, ás portas desta agencia,' á
rua D. Anna Nery n. 138, irão em hasta pu-
blica os seguintes objectss

Uma mesa com gaveta, uma lata para café,
quatro chicaras, duas canecas, um copo, um
caliceeum bule, um assucareiro, uma bandeja
e uma panella de ferro (todos estes objectos são
usados) ; e bem assim um pão com 115 bolas
com elastico, uma cesta para roupa, urna dita
pequena, dons espanadores a Seis 'cadbirinhas
para crianças.

Agencia, ' dá Prefeitura do 1 0 districto do
Engenho Novo, 30 de março de 1891.-0 es-
crivão,' João Rego dó Amaral. 	 •(.

Quarta kri'retoria

O Dr. Carlos Marques de Sá, juiz da 4a pre-
tora do Districto Federal.

Faço siber aos que o presente edital do cita-
ção com o prazo de 60 dias virem ,que por parte
de Isaac Gomes Lopes de Moraes inventariante
dos bens da finada Trindade da Jesus, me foi
requerido ;o seguinte: Illm. Sr. Dr. 40 pre-
tor—Isaac Gomes Lopes do Moraes, domicilia-
do á ruaSsEvaristo da Veiga n. 39, tendo
fallecido no, logar do Silva, freguezia de Car-
razedo Montenegro, Conselho de Vai Passos,
provincia, de Traz os Montes, Reino de Por-
tugal, sua' mulher . Trindade de Jesus, não
havendo filhos do casal e cons:rindo proceder-
se inventario e não sabendo o requerente os
nomes e o paradeiro de todos os herdeiros de
sua mulher, pede que sejam elles citados por
edital de CO, dias de prazo para virem ver
correr os termos do mesmo inventario até

Estava collada unia estampilha do valor no-
minal de 200 réis devidamente inutilisada.
Despacho: Autoado .

'
 como requer. Rio, 16 do

março de 1804.—Ma rques de ,S`d. Em virtude
do que mandei passar o presente e mais ou-
tro de igual teor, um dos quaes será affixa,do
no logar do costume o outro publicado na im-
prensa na fórma da lei, e pelos mesmos ficam
citados os herdeiros da finada Trindade de
Jesus, para no prazo de 60 dias virem a juizo
ver correr os termos do inventario dos bens
da dita finada, sob pena de revelia. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Capi-
tal Federal da Republica dos Estados Unidos
do Brazil, 17 de março de 1891. Eu, José Lo-
pes de Oliveira Araujo, escrivão interino, o
subscrevi.—Carlos Marques de Sci.

PARTE COMMERCIAL

CaAnara. Syndiet.d
CURSO OFICIAL DO CAMBIO

Praças
	

90 dlt,	 4 vista
Sobre Londres 	
	

9 17/32 • 9 5/16
POri7
	 1.002	 1.024

Hamburgo 	  1.239	 • 1.267
-»	 I tal ia, 	 	

-	

, 910
442

Nova York 	 	

-	

5.306

CUM() OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

• Apolices

A polices geraes de 1:000$, 5 0/.	 1:01.11000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1889 	 	 1:225$000

• Bancos

Banco da Republica, l a serie 	 	 -1241;0:0
Dito Constructor 	 	 13$500
Dito Rural Hypothecario, l a série	 2051000
Dito idem, 21 serie 	 	 ; 100,1000
Dito do Coinmercio, 1" serie 	 	 214000
Dito Nacional Brasileiro 	 	 2C61000
Dito Conunercial 	 	 1954000•

CompanhiaS

Comp. S. Christovão 	 	 195$000
Dita Viação Sapucaby 	 •11$000
Dita Obras Publicas. 	 	 10$000
Dita Melhoramentos no Brazil 	  -	 24$090
Dita Tronco Sorociabana, 	 	 60$ 000
Dita Brasil	 	 	 196. 000

De.bentures

DobS. Sorocabana., • 	 	 W4000
Ditos da Comp. Tecidos Carioca	 207$000

Consolidados

Do Banco Credito Movei. 	 	 31$000

Láttras

Lettras - do Banco Credito Real
do Brazil, papel 	 •50$500

ffirta; de sobero.ncs

.•Vend.aJor •	 i'5270
Compradas. . 	 	 25;1200

Rio cie Janeiro, 30 do março de 1891.— J.
Claudio da Silva, syndico. •

Ve..11,J ileersra-4. C.no te4t R ,e110, nraw,11

Mercadorias en:radas no dia 29 de m2rço de
1894 n .ts es:aç .7e; de S. Diogo, Central' e

.Marit
D.,sdel. do raez	 •
10.978.153 kilogs.
1.i80.040

1.200
149.740

	

125.380	 1,
115.040 a

- 456,240

Café.. 	 	
-
	  355.878

Carvão vegetal 	  71.84)
Feijão 	 —
Fumo 	 . 4.800

partilha final, sob pena de revelia. E assim. Queijos	 3.800
requerendo espera deferimento. Rio, 15 de i Toucinho . , . „ .. 	 2 . 8 10
março de 1894.-0 advogado, João Manreet. - Diversas 	  • 18.890
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03 . documentos a que coP refere o art. 147
do (Iceecto n.	 dr; -I do julho de 1891,
achnm-se	 dispasl,-;Tia:1 dos Srs. accioni s tas -

d, , ,,	 ved2uin 'o a dons o numero de cior re;wlento em Caxauilm C • ra o Orlena o :; O te;VOS do mii2U10 decreto.
aiii .ertores", ficarvio ror consegnencia alterado IA inen311 44.0 1 : O'YJ$ e ( /.3 - ') (0 :,; o`111.' 3 et:V ,V i e	 Rio do Jaueli.-0, •-)o do março- do isol,
o art. 8 , dos estatutJs, e pedindo para decia. r:sidir na é, te da companhia. 	 Pi!!, dire:itor-secroLario.
rir ne com.:Ws7,43 as cç(.7..es aceJa imltímes 1	 Ria cl J;-k ne;:ro , 	 innpço L 101 . — Pela;
eea n .""o foraw real:.sadas	 Complubia Gran-lo I.lof(1 ci C?..::sino em Ca-	 ‘5.1-',.:n-.,n)av,Wi;

xara lA i--0 (E recto'-tli esoureiro	 Bapt:::!=t	
-AOS 19 dias do mez do Inaiv) de 1801, á I	 -

meia hora depois do melo-dla, reuni os, no 	 Os (10:;11121Cnt'!s a que co rofern o art. 1.47
escriptorio ai Companhia, rua do IIospicio	 •	 '	 do decreto n. 434, de 4. da julho de ES91,
n. 17, sobrade, 03 C.01	 o	 to	 i r	 pare,,!,3). (13 c.,)n.c...!ko	 acii:mm-s•oa disrloSiÇão dos Srs. accionista%

" lotos no livro. do Presença, r.);:re.-entando	 nos te . inos	 nr smo decreto.
3.630 acçoi:s com 281 votos (mais de dons ter-
ços do capital), o Sr. dire ,-2tor-gerente, João
Carlos Vieira Esrraz de)lara aoharam-so pra-
soutos acedeu-listas em numero mais que suai-
ciente para os fins da convocação da presento
reunião, e por ISSO abertos os trabalhos da .
assembláa geral extraiordinaria, convidando 1
para presidil-a o Sr. Dr. Polro Augusto
Nolasco Pereira da Cunha.

Acento UnallinV3111C11t0 este convite pela •
assembiéa, ,9„CS.11M0 6 Dr. Pe-iro Nolasca a,
presidencia, ;agradece - á a'sembna, a honra
que se dignou do faze2-lhe e pnr seu turno
convida para servirem, de 1 se,'1.f.ario o •
Sr. Dr. Luiz Antonio Schinal Pinúra
Cunha e - de 20 o Sr. Alfudode 11,)
OS quaes, tenro sido tainbain unaniMenlcsitc
acceitos pela assembIK.k, o•-,,cupain os respc-
ctivos legares.

E' lida, posta em disro;são o E;;:e1, (1,01..rat,"±,:
approvada a acta da rcrmião anterior.

O Sr. 1) se2rctarin per elo á, le i, lura, do -
uma .exeosiçãO	 loinla por

pardna será a •,:ninh,tra, a In ,- 	  "iree or..s
que servirão pio prazo flx.:tin no: 5-(.5t.:)X1`„:-,:-;, 	 _ •
03 ffilaCA distribitiiín ( -, tr.- e; iis	 que o

.	 gorencia . .dosn ,.gociorg §01;;_esi no 1 ; 1 :-.. ; 	 rvline-o t	 iire-
espe.cialmente disarinina lo 	 1-	 :,,-n-ea•-liee,r e 1. r mi mie 'aineuto

i5 a responsabili3a	 3e ou	 rey•ro.:ao	 ;
devendo uin	 residir em • C'e--.;vel:Ái, no 1	 p i.s•	 •
estado do Minas Gentes, e o	 nr:s.

, quc.tal, s10 da companh i a. Este ulti.ao	 ii.
; i!S r. . ã Ca elo	 e.-y,,naimã. as funcçõi.,,s de thosoureiro. nu • ',e (TO e 'coo l,e:n,iirn PO.na R ia tC‘.-

.0301 :Ti (Ta	 p5)--;u2,	 ei ;::ÉrJ.7.0
de eitrad.:3

'1, Tio	 rati•ricadOs á 1e., 1..11.1 (Ur-
cti ia c,;1 0 - .; n	 c•-•nferido,3 ri) ria o le-
vailtairrinto	 em ne.::o.-iia?,:-eo
ou	 t-o; iaelosivo a ali::
bons 0.0 p.meri_;1--el.:) da coin:oaniii

	

n tompo .. 1o)litr ,, nos	 CJ:1:3.:111:1,
3 3!:	 :1, 2',	 a diro-

ceiros ; LTTIC 	 1A,	 d:)-
20 ,_ executar as delibraer,:es 	 •	 —	

•	

,k	 -I
geral e.velar	 :i.;-uarda dos	 ;	 •)nixi:no nTt. , u'O (.'3 a	 r3 , , superiatcndar	 0,;,„i o:	 de.s e	 i	 in-
tração, inclusive Oo trabalhos do e ,:i-,rit,Itorie,	 ;:i-Lr.,,j •
na espliera da	 1:),,e L11.1,	 31.,s, 1 da- 18,,,-1 1 . ___„1, p:x.„
examinar as c ci auloris.,o O seu

	

,	 ora	 o a ,"-'1W-1.-0 O Sr. ',diz -"e A.11-mon co e organisar	 regriLolninii_y:, e	 „
:•11-.),do, dai). a ) o Se. p-• ,-;si •i"ente	 Imas ex-ç3es para os diftrentes serviço

Paragrapho un'eo. A ambos n;	 -•31	 -	 -1' 1•
conjunc lamento -	 !,	 pr

a) assigne.r o'•	 r?-1	 -‘no:Loei,-),;;,-a,•1:,)..,!:,-ii:11.:i.m.i.n•) i t .)	 O: prO-;_n:,`.1
parciaes

convocar	 no; ;•.r
detorminados o e	 11	 ra:la,	 .	 e„,,,,,,,„1;;,
rias (I II,	 '•'	 rnondou	 rei„a,
por soucuaçao CiOS	 ti '1	 n.ecie-fT,z;P- pre-
lados por lei.	 s?utes.li,io,10	 de. 1894.-0 oi-e2À 'onte„

Art. 12	 Substitua-se .	 .1),;-.1r.)	 1. »a	 O 1 , sa-
directrf wari r	 Ii	 ein	 .1.1 f 7•! n !

'superintender com poleres d3 ii Se admi- C	 (;)
nistração iodos os se,, rvieos do e»; 4,.".,o1,,:cimen-	 — J	 —.1.
toa, rogular aSdeSPOZ:IS, "fazer as eaco110uneada3	 d3

Act•c	 d; ace:oni;va.3 eifl asse.;?adda
gr.wal e.,,!raord:n	 (pi•i•,n.:..7. c940000rit.0
emvocey,qa para d4iberar	 Imo"Qosta

SOCIEDADES ANONYMAS
Corn..pnnhla Gle iTeI e

erri

e prover o abastecimento dos mesmos. Per-
tence-lhe exclusivainento a nomeação e deinis-
são do pessoal.

Art. 13. Supprima-se.
Art. 15. Sub:titua-:o pAo seguinte: As re;

soluções serão tomadas p)r mutuo acordo,
no caso do divergencia resolve e conselho

Art. 18. Substitua-se pelo seguinte: O dire-

-	 Áv	
•

ANNUNCIOS
	 •

Posto eu ii oe.sb O p,.-'0,jr.C,1,0 da reforina

	

estatato:3, C321 Parec'r	 consollio
foi sem delacLo approvado

Polia em discrAo a prospoÁa da directo-

	

ria rara que se da-1.110dM	 Connili.-sa
cote eles

1.0:1.1	 pio	 o o 3m.	 t.	 i
fino	 :»:j•-,?:

[r!.1 mi conj o notamento SOj lia á diosio.

aceinnistas-0 Conselho Fiscal da Com- 	 Rio do Janeiro, 2i) ("e março
pambia Cirando hotel o Cassino em euXilliliA jj	 po?!;-.), director.
tendo examinado o inclwo projecto do refor-

de pareci:. qne está nos casos ds ser amo-
rna 1)3e:3th:tufos proposto pela directoria,

ralo.
IZio de ji-lneiro..2 do março de 1504.— A.

1),.-TcrA E xbw,?..—
1", ;..: do A :".f:EMBLÉA. GERAL GRDMARLA

COliVP0 os Srs. accionistas a reunir-se
co a.-,:semblea ordinaria no dia '31 rlo
corrente PrsZ., á 1 hora da tarde, no a.1.310

á rtlatitule n. 162,

	

pa 1 'a	 ;:!--)1•Tio mui co:	 a.nrosonta.das
Ipelo (.1irut,rla s3A 31 de deumf)ro lo anile

par.;ado, par .c,c,r do ca,;s:elho
r--em u:o ii ,e,tor, novo m•ro.:::,:.113) h.cal O

	

Si	

•

	

,	 .J):p.- iro, F> lo 111-tiV de 1501. --O

	

Irr.-1 e 1." , >:0 O 1 Cr!– vre-, 3 ;	 t' ta	 .

(C1 ,am.á'n.r„1!,1 11t..1. M.I.t5t-nrivie,9 e Mo-
'h‘5.:•tkru-t5y-.1.0,,,4 CI	 eicin.Ç.Z ,-:-s do, •

(Fr3

do 1301.—.
••

Paragrapho urne9. o"-:st n, to,
ercidas por ambos cum r.lotivantaito as at-el-
bui ;3es:dormidas no art. 9.

Art. 10. Sulytitua-so po'o se:)-,iinto: A ca-la
um dos directores nos L

-compete :
representar Kralinento a e -4:riparilail

ante 03 poderes publicas, em jr1 ; z3 011 rórn,
delia, podenlo para este fim co mao-
datarios, e bem asiu nas rAaç com

uma prep) .d1. do cc ii'çc a d:-ais do 111;010r)
de directores e co :irequente refoe;ea ,13 art,--;)
dos e 31Atll!AS o para quo
commjsn	 aoçoos cujas nitlinss e ,t•ea
não se acham realisadas. O nrojecto que
rotorina os estatutos é os );-,r,:zinte :	 c. s	 vtra o !lio 31••, mais 1-2	

▪

 pr•P
Art 8. 0 Substitua-se ri, taio s-a.;• nUlt-o: A com-	 1. • •,•	 '	 •	 • rr:	 lioPa	 011,)1.

n:-:;IL:e;	 ',J-:‘v;u1)ro 19 1::113
o (;)	 eonsai 113 1.1oal	 do
tua	 .r,	 iiscal e sunplentes, rerá
r:.>ali:H:-o13,- 	 do flanco 1Z-wal

(cru	 Qiiitanda n. 103, nracio-
ra.a-3nto ce3i-io pela Exma. directoria.

E o	 si houver numero h-gal ruir-
a a -iseinhi	 curto e.xtraordinaria

• apresenta•;:".!,o de urna Iropoâ'a da d i re-
etoria que im»rti, iilo:1».101.:-,;ão fll orpmni-

• Rio cio :,;Inlvo, 20 do mere:,o de 1;94.-9-z-
ino	 prosi.den

Pio 

•

c1.1 -...ir1oAO3 03 F3r3. 	 f. n `Sta.
• 113 :A a r0g u:3'oi:1,e	 r,,:s.--iti;1.'n,

no dia 310
ido -ii 2-1 -;-'tAo á rua da Mfando„)::), n.

p u'a	 n-
11 , .tos o

	

	 e relatorio da 'ivoctoria e te-
c • nsOlho cl ci criativo ao nmlo halo

:.am

•

 31 do	 : e hem

conselho	 n7n1:,),r.es.
/lio d.) Jan :, :ro,	 10

j.;	 (.

	C:: ,r: itlere.o,..'o que01 serviç3s pe:-...a.1os á 	 „,	 ,
ri	 p	 p 13 dir,),ct-)r-.-.;.(e,.2nt,:, o SI . . Jc)-iiio
Carlos Vie i ra Eeer..tz	 .

;	 onnTNA.nix E EXTRA-
Ou'L,-.[NAA.

e m..-,mento

1:111 lIma Te) 11-0.l'ioso 131
•

J:)	 nu:n07,-)
cotivue/) neva-

aerion i,st.)s desto L,anco a
r;u:,-,..r-ao em asosembla geral -Tor3ine„,ra,
clii 11 d.o corren`c, ao

liii, 56:'c	 (1;,,
d

Imprensa. N....ri:mal-- In) do -Jaftoiro-
•


